
wilder moraissabatina

O retorno ao trabalho após período de iniciação no Candomblé teria terminado em demissão para Míria
Cristina. Goiânia registrou 16 ocorrências de intolerância religiosa, um caso a cada 15 dias. Cidades 9

Intolerância religiosa expõe diferentes violências
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Mais que um cargo: o que
muda quando a mulher

chega à liderança?

GiSela ProchaSka

Opinião 3

Medição de IMC
passa a ser adotado
na rede educacional
Cidades 10

Dragão recebe
o Criciúma para
sonhar com G-6
Atlético-GO e Criciúma fazem
neste domingo um dos confrontos
mais importantes da 28ª rodada
do Brasileiro Série B. Esportes 8

Alta dos combustíveis pressiona frete e custo dos alimentos em Goiás.
A alta dos combustíveis volta a pressionar a cadeia de abastecimento em
Goiás, com reflexos que vão do produtor ao consumidor final. Economia 4

Wilder elenca a saúde como
prioridade caso seja eleito
O senador e candidato a governador de Goiás, Wilder Morais (PL),
afirma, em visita ao Grupo O HOJE, que a saúde será a prioridade do
seu governo caso seja eleito. A declaração foi dada aos jornalistas
Wilson Silvestre e Bruno Costa durante a terceira sabatina com postu-
lantes ao Palácio das Esmeraldas. De acordo com o governadoriável, o
tema tem sido recorrente. “A saúde está na UTI”, diz Wilder. Política 5

Empresários
discutem mandato
de 12 anos no STF
Reunião virtual reuniu cerca de
50 representantes do empresa-
riado e da economia para discutir
mudanças no funcionamento do
Judiciário e medidas de controle
sobre decisões do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Política 7

Uso de medicação
para saúde mental
cresce no Brasil
O uso de antipsicóticos aumentou
mais de 50% de 2013 a 2023. O
volume de medicamentos para
tratamentos de saúde mental pas-
sou de 29 mi a 44,6 mi. Essência 13

Uma manhã nos EUA se trans-
formou em uma sequência de
ataques a Nova York, Washington
e Pensilvânia. Mundo 12

25 anos do 11 de
Setembro: dia que
mudou o mundo

Facções exploram
mercado ilegal 
de agrotóxicos
Crime organizado e facções de-
sembarcaram no mercado ilegal
de defensivos agrícolas, movi-
mento identificado por operações
policiais. Econômica 4

Viaduto começou a ser construído
em maio de 2023. O investimento
inicial era de R$ 14 milhões, com
entrega em 240 dias. Cidades 11

Obra de viaduto 
da Leste-Oeste fica
sem prazo definido

Xadrez: Debates políticos só
têm bate-boca e não atraem
mais o cidadão-eleitor 
Política 2

Xadrez: Praga de wind banner:
não vote em quem polui a sua
cidade durante a campanha
Política 2

Livraria: Livro de estreia de
Malu Jimenez discute corpo,
estigma e resistência
Essência 14

Datafolha:
Celina dispara 
e chega a 40% na
disputa ao GDF
Celina Leão chegou a 40% das intenções de voto e lidera com folga
a corrida pelo Governo do Distrito Federal, segundo pesquisa Data-
folha divulgada nesta sexta-feira. A governadora avançou 10 pontos
percentuais desde o levantamento anterior, quando registrava 30%.
O ex-governador José Arruda aparece em segundo lugar, com 17%,
tecnicamente empatado com Leandro Grass, que tem 16%. Política 6

t
LeiA nAs CoLunAs

Debate perde
força e sabatina
vira espaço mais
seguro na eleição
Os debates continuam a ser im-
portantes, mas não ocupam o
mesmo espaço de outras eleições.
Em 2026, candidatos que lideram
as pesquisas têm, com frequên-
cia, feito a escolha de não parti-
cipar desses encontros. Política 6
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Alta dos combustíveis pressiona
valor do frete e custo dos alimentos
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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A três semanas do fim do
primeiro turno, os principais
candidatos ao Governo de
Goiás continuam a colocar
as estratégias digitais das
campanhas nas redes com
publicações dos atos políticos
eleitorais e de participações
em debates e sabatinas, além
dos impulsionamentos de
conteúdos.

A campanha digital do go-
vernador Daniel Vilela
(MDB), candidato à reeleição,
explora a presença nas redes
com vídeos e publicações das
carreatas, comícios e atos
eleitorais do emedebista ao
redor do Estado. Desde o iní-
cio da campanha, há 170 pu-
blicações no Instagram do go-
vernador. 

Além disso, segundo dados
divulgados no Divulgacand,
plataforma do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para
consulta pública de informa-
ções dos candidatos, a cam-
panha do governador aportou
R$ 20 mil em impulsionamen-
to de conteúdos. 

A estratégia digital do ex-go-
vernador Marconi Perillo (PSDB)
trabalha para compensar nas
redes sociais o tempo na pro-

paganda de TV e rádio. “A cam-
panha acredita que o tempo de
televisão deixou de ser o prin-
cipal termômetro de alcance e
persuasão eleitoral. Além disso,
é nas plataformas digitais que
a atenção do eleitorado está efe-
tivamente concentrada e a in-
teração com o público é direta
e mensurável”, diz ao O HOJE a
assessoria do candidato. 

O QG do tucano aposta que
“um tempo reduzido no horá-
rio eleitoral gratuito pode ser
amplamente compensado por
uma presença digital robusta”.
Na primeira propaganda elei-
toral veiculada na TV, o ex-go-
vernador fez uma chamada
para que o eleitor visitasse
suas redes sociais.

Além disso, a campanha de
Marconi nas redes trabalha com
vídeos com críticas diretas à ges-
tão de Daniel e busca recuperar
os feitos realizados pelo tucano
durante os quatro mandatos à
frente do Palácio das Esmeraldas.
Publicações com eleitores du-
rante carreatas e atos políticos
também fazem parte do catálogo
digital do candidato. 

Do início da campanha elei-
toral para cá, mais de 156 vídeos
foram publicados no Instagram
do ex-governador. O aporte da
campanha do tucano já chegou

a R$ 200 mil para produção e
impulsionamento de conteúdos. 

O candidato do PL ao Go-
verno do Estado, senador Wil-
der Morais, é o líder de posta-
gens no Instagram entre os go-
vernadoriáveis. Com 180 pu-
blicações em sua conta oficial
até o momento, a campanha
do governador alega que a es-
tratégia para mídia digital en-
cara como eixo principal o uso
de impulsionamento com “seg-
mentação de públicos, regiões
e temas de interesse”. 

Ao O HOJE, a campanha do

candidato explica que o obje-
tivo é trabalhar com “públicos
específicos que têm mais si-
nergia com a história de vida
do Wilder e com os valores da
campanha associados ao PL”. 

Já o candidato do PT ao Es-
meraldas, o ex-deputado esta-
dual Luis Cesar Bueno, busca,
além da associação com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, “desconstruir” a vinculação
do eleitorado com a direita. 

“O cerne dessa estratégia é
mostrar para o eleitor o legado
do PT no Estado e desconstruir

a frágil teoria do ‘direitismo’
de Goiás”, argumenta ao O
HOJE o marqueteiro da cam-
panha, Murillo Velasco. “Não
se sustenta nos números, visto
que Lula teve 41% dos votos
nas últimas eleições e o PT go-
vernou a Capital por quatro
vezes.” Na busca dos votos lu-
listas no Estado, Velasco afirma
que a campanha digital mira
o eleitor “consciente e progres-
sista”. “O nosso objetivo é ga-
nhar o voto por meio de uma
comunicação inteligente.” (Es-
pecial para O HOJE)

Principais candidatos ao governo continuam a colocar as estratégias digitais das campanhas nas redes

Postulantes ao Palácio das
Esmeraldas avançam com estratégias
digitais a três semanas do 1º turno

Candidatos querem impulsionar
campanha nas redes na reta final

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Praga de wind banner: não vote
em quem polui a sua cidade

A coluna propõe: não vote em quem suja sua
cidade. Deve ter havido uma reunião com 700
candidatos dos mais diferentes partidos e ideolo-
gias. Ali, decidiram emporcalhar todas as ruas de
todas as cidades. Goiânia, Aparecida e Anápolis,
que desde Iris Rezende, Maguito Vilela e Antônio
Gomide estão sem prefeito, foram as primeiras
poluídas 100%. As tais wind banners, as bandeiras
fincadas no chão, estão por todos os lugares, par-
ques, as ilhas de todas as avenidas, as praças,
tudo. Da Capital e vizinhança, a sujeira se espalhou
para o Entorno de Brasília e demais regiões de
Goiás. Atulharam de propaganda as calçadas. Até
as menores cidades foram invadidas. Parece praga.
E são: os insetos que querem o sangue do contri-
buinte e as ameaças, que eles chamam de pro-
postas, se tornando caos.

Além disso, é publicidade inútil, pois ninguém
vai passando de carro ou ônibus, lê o número de
um candidato e o memoriza até chegar à urna:
“Ah, vou votar naquele idiota que fincou uma pro-
paganda na praça lá perto de casa”. E é muito nú-
mero e muito nome e muita foto de muito destruidor
do visual e dos equipamentos públicos. Como os
prefeitos e os vereadores são conluiados com os
porcalhões, e o Ministério Público e a Justiça elei-
torais não tomam providências nem com a gastança
desenfreada, o jeito é a vingança. E a melhor
vindita é não votar em quem quer fazer das cidades
uns chiqueiros com a lama que espalham.

Enfeiar os lugares para os quais juram amor é
uma forma de reconhecer o baixo nível dos candi-
datos, inclusive na burrice de investir dinheiro no
que não rende voto. (Especial para O HOJE)

Debates políticos só têm bate-boca
e não atraem mais o cidadão-eleitor

O modelo de debate político promovido pelas televisões abertas,
rádios e por alguns portais de notícias já deu no que tinha que dar. A
fórmula se esgotou, e não é força de expressão. Até aqui, salvo uma
ou outra exceção, os candidatos abandonaram propostas e ideias
por acusações. Por isso, quem perde é o eleitor que tenta entender
qual candidato tem a melhor proposta, seja ao País ou em seu Estado.
No Distrito Federal, por exemplo, o debate promovido pelo portal
Metrópoles entre os candidatos a governador, na última quinta-feira
(10), foi um show de horrores digno de dar inveja a arenas de luta
livre. Praticamente todo o tempo se resumiu a farpas e acusações. Só
no primeiro bloco, foram concedidos oito direitos de resposta. Um
recorde e tanto de baixaria por minuto.

Em Goiás, a fórmula não fica atrás, com candidato que comparou
a tática de campanha do adversário às de Hitler. Uma comparação
que deixou até seus militantes mais aguerridos constrangidos. Só
que colocar a culpa apenas nos candidatos não é a melhor resposta.
Parte dessa decadência no debate público é filha do crescimento
das redes sociais e da consequente fuga de audiência da televisão.
Só para efeito de comparação, nos últimos anos, a recepção de TV
aberta caiu para 86,5%, enquanto 90,5% dos brasileiros já vivem
conectados a alguma rede social.

Sem plateia garantida na televisão, resta aos candidatos polemizar,
apontar o dedo na cara do adversário e, se não o suficiente, dar uma
cadeirada. Só assim terá um corte capaz de viralizar nas redes,

porque é lá que está o eleitor. Pa-
blo Marçal soube trabalhar
muito bem na disputa pela
Prefeitura de São Paulo em

2024. E, nesta eleição, quem
tem feito isso melhor é Renan

Santos (Missão). Mas até essa
fórmula o cidadão-eleitor
não aprova, portanto, é bom
os candidatos se concentra-
rem em propostas e não em
espinafrar o adversário.

Vitor Hugo e Isaura
Firme no propósito de demo-

cratizar o debate e levar informa-
ção de qualidade, o Grupo O HOJE
recebeu, nesta sexta-feira (11), Ma-
jor Vitor Hugo (PL) e Isaura Lemos
(PSB) para uma rodada de entre-
vistas no Momento Político. A pro-
gramação completa você confere
no Canal O HOJE no YouTube.

Unidos pela política
O candidato ao Senado Gusta-

vo Gayer (PL) e o candidato a de-
putado federal Major Vitor Hugo
(PL) decidiram deixar as brigas
no passado e, de quebra, dividir
o aluguel. Os dois abriram um
comitê conjunto no Setor Oeste,
em Goiânia, num gesto de união
na reta final da campanha.

Realidade ignorada
Lideranças petistas alimentam

na mídia a tese de que a queda
de Lula (PT) nas pesquisas é pas-
sageira, efeito da crise no STF,
enquanto ignoram o aumento do
custo de vida, a segurança pública
em pane e o fim do combustível
de um discurso que já existe há
40 anos. A turbulência institucio-
nal passa. Desgaste de quatro dé-
cadas, sem oxigênio novo, não
some só porque a tripulação pro-
mete céu de brigadeiro.

Cury com Flávio?
O candidato a presidente da

República pelo Avante, Agusto Cury,
não descarta apoio ao presiden-
ciável do PL, Flávio Bolsonaro, mas
pede que ele esclareça de vez sua
relação com o ex-banqueiro Daniel
Vorcaro. Quanto a um possível
apoio a Lula no segundo turno,
descartou de imediato. Resta saber
como fica nos Estados, onde filiados
do Avante declaram apoio à ree-
leição do presidente.

Sem Daniel e Wilder
O debate entre os candidatos ao Governo de Goiás, marcado para

este sábado (12), em Rio Verde, deve contar com apenas dois partici-
pantes, se é que sai do papel. Isto porque Daniel Vilela (MDB) não
deve comparecer, enquanto Wilder Morais (PL) condicionou presença
à ida do governador. Sem os dois, sobram apenas Marconi Perillo
(PSDB) e Luis Cesar Bueno (PT) para dividir um palco com menos
gente do que reunião de condomínio.

CNBB cobra solução – A CNBB aderiu ao bloco da sociedade organizada
na cobrança de uma solução para a crise entre os Poderes, principalmente
no STF. A instituição católica rejeita qualquer arranjo ou omissão sobre a
crise que envolve autoridades.

Alina Souza

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Crise Suprema

Gisela Prochaska

A chegada à liderança de uma empresa cos-
tuma ser tratada como uma conquista que se co-
necta ao ponto mais alto da carreira profissional.
De fato, alcançar esse status e estar à frente da
gestão de diversas equipes é um marco importante
para crescer pessoalmente e profissionalmente.
No entanto, se olharmos para o público feminino,
veremos que nem todas ainda atingem esse
“auge”. Por quê?

A pesquisa “Panorama Mulheres 2025”, reali-
zada pelo Insper, pode explicar um pouco mais
sobre esse cenário. De acordo com o estudo divul-
gado, entre 224 negócios com presidência forma-
lizada, apenas 39 possuem mulheres liderando.
Esse dado representa apenas 17,4% do total das
empresas analisadas (310, ao todo).

Se considerarmos um recorte a partir de dé-
cadas atrás, os números representam uma evo-
lução. Porém, ainda é muito pouco. Nesse sentido,
é pouco o que se sabe sobre o que muda quando
a mulher chega à liderança. Logo, a pergunta –
e o debate em cima dela – é válida: quais mu-
danças são vistas?

A primeira reflexão está baseada nas decisões.
Quando liderada, muitas escolhas chegam até
ela. O inverso também ocorre ao se tornar líder,
quando as definições passam por ela. É o mo-
mento em que a mulher começa a assumir
ainda mais riscos e a lidar com as consequências
dessas situações. Também é justamente quando
o amadurecimento profissional aparece de uma
maneira clara.

Ao se deparar com situações que exigem sua

gestão, a mulher deixa de buscar aprovação e
passa a assumir responsabilidades. Muitas al-
cançam posições de liderança com a necessidade
de provar constantemente sua competência, o
que pode tornar o erro ainda mais ameaçador.
Nesse contexto, é importante entender que nem
sempre haverá uma resposta perfeita e que
liderar também significa saber avaliar, corrigir
e aprender com as próprias decisões.

Outra mudança importante está na relação
com o próprio tempo. À medida que assume novas
responsabilidades, a líder percebe que não pode
mais concentrar todas as tarefas em si e que
crescer profissionalmente também significa apren-
der a delegar. Confiar na equipe, distribuir res-
ponsabilidades e desenvolver pessoas passam a
ser tão importantes quanto executar bem o próprio
trabalho. Afinal, liderar não é estar à frente de
tudo, mas criar condições para que todos possam
avançar juntos.

Ao alcançar a liderança, a mulher passa a
ser também uma referência para outras, criando
a oportunidade de abrir portas e mostrar que
aquele espaço pode ser
ocupado por mais pro-
fissionais. Mais do que
o ponto alto de uma
trajetória, liderar re-
presenta o início de
uma nova responsabi-
lidade: decidir que tipo
de líder deseja ser e
que caminho pretende
deixar aberto para
quem vier depois.

Márcio Coimbra

O Poder Judiciário brasileiro atravessa um dos
momentos de maior desgaste de sua história re-
cente. O Supremo Tribunal Federal, desenhado
pela Carta Magna para atuar como o guardião
altivo e silencioso da Constituição, converteu-se
em uma ruidosa arena de contenciosos políticos.
Assiste-se a uma preocupante politização da cúpula
judicial: atores vestidos de toga transferiram para
o plenário embates partidários que deveriam per-
manecer contidos na arena parlamentar. A crise
atual não é um fato isolado, mas o ápice de um
longo processo de hipertrofia institucional, marcado
pelo desapego ao devido processo legal.

Essa degeneração não ocorreu por falta de
avisos. Há mais de duas décadas, alertas veementes
já apontavam para os riscos da expansão desme-
dida do Judiciário. No final dos anos 1990, o
senador Antônio Carlos Magalhães travou duros
embates ao propor a CPI do Judiciário, denunciando
a morosidade, a ineficiência e a benevolência cor-
porativa com desvios na magistratura. ACM ad-
vertiu que uma estrutura sem freios externos
descambaria em arrogância e insularidade. O
tempo confirmou o prognóstico: a omissão em
reformar a instituição consolidou uma cúpula re-
fratária ao controle republicano.

A conflagração interna observada hoje na Corte
expôs um perigoso modelo autocrático e inquisi-
torial, centrado no uso perpétuo de inquéritos ex-
traordinários, nos quais a mesma figura atua si-
multaneamente como vítima, acusador e julgador,
atropelando prerrogativas do Executivo e do Le-
gislativo sob o pretexto de defender a ordem de-
mocrática, uma prática que não dialoga com qual-
quer sistema de liberdades. A magistratura, ao
contrário, deve pautar-se pela contenção, sobrie-

dade técnica e estrita legalidade, uma postura
comprometida com a transparência pública, com
o rigor procedimental e a imparcialidade.

Este ativismo contrasta com a prática de de-
mocracias consolidadas. Nos Estados Unidos, a
Suprema Corte fundamenta sua autoridade na
contenção (judicial restraint) e nas “virtudes pas-
sivas”, recusando-se a instaurar investigações de
ofício ou decidir controvérsias puramente políticas.
Na França, o Conseil Constitutionnel limita-se à
fiscalização de constitucionalidade, sem usurpar
a função parlamentar nem atuar como órgão de
investigação criminal. Na Alemanha, o Tribunal
Constitucional impõe a si mesmo estritas balizas
de autolimitação para preservar a neutralidade
do julgador.

Quando a reação a atos de transparência no
Brasil se dá por meio de retaliações procedimentais
e uso de decisões monocráticas para conter de-
núncias, revela-se a fragilidade moral do modelo
inquisitorial. Como escreveu Piero Calamandrei,
“se o juiz falha em servir de exemplo, as pessoas
perdem a confiança nas leis e no próprio sistema
judicial”. Não há democracia sem essa confiança.

Já passou da hora de promover uma reforma
profunda no Poder Judiciário. É urgente romper
a insularidade dos tri-
bunais, impor limites às
liminares individuais, fi-
xar mandatos temporais
e proibir investigações
de ofício. A Crise Supre-
ma é o sintoma derra-
deiro de um sistema que
extrapolou suas balizas
e exige imediata recon-
dução aos limites estri-
tos da Constituição.

Gisela Prochaska é funda-
dora e CEO do Stylebar

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Mais que um cargo: o que muda
quando a mulher chega à liderança?
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o se-
questro da humanidade, os castigos, a impossibilidade
de culto aos orixás, o banzo e a morte, é promover
o diálogo entre passado e presente, sob as asas do
pássaro africano, a fim de buscar o encontro do in-
divíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
No Cerrado, como um

todo, a gente tem

percebido, quando a gente

olha para o dado

trimestral, que essa

redução vem com uma

certa constância nos

últimos três anos. Isso é

fruto de um trabalho de

engajamento do governo

federal com os governos

estaduais para reduzir

esse desmatamento”

Cláudio de Almeida, coordenador do
Programa de Monitoramento da
Amazônia e demais Biomas do Insti-
tuto Nacional de Pesquisa Espacial
(Inpe), nesta sexta-feira (11), Dia do
Cerrado, ao comentar a queda dos
alertas de desmatamento em 18,9%
no mês de agosto, na comparação
com o mesmo mês do ano passado.
Segundo o Sistema de Detecção de
Desmatamentos em Tempo Real
(Deter) do Inpe, em agosto, o Cerrado
perdeu 238 quilômetros quadrados
(km²) de vegetação nativa, enquanto
em agosto do ano passado foram 294
km². Este foi o segundo melhor resul-
tado para o bioma em um mês de
agosto da série histórica, iniciada em
2018. O dado trimestral, que demons-
tra melhor a tendência, também
houve queda. (ABr)

@g.ohoje
Durante a sabatina do Grupo o hoJe, o
senador e candidato ao governo Wilder
Morais (Pl) afirmou que sua campanha
em Goiás está alinhada ao projeto na-
cional do senador e presidenciável Flá-
vio bolsonaro (Pl) e destacou a
importância do estado dentro da estra-
tégia eleitoral da direita para 2026. leia
a matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação a leitora.

Adriana Moraes (@adrianamoraes222)

@jornalohoje
os candidatos a presidente do PSD e
do Missão, ronaldo caiado e renan
Santos, organizam um debate para a
próxima segunda-feira (14). o encon-
tro é estruturado após um debate pre-
sidencial marcado para a mesma data
ser cancelado, em razão das ausências
confirmadas de luiz inácio lula da
Silva (PT) e Flávio bolsonaro (Pl). leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Rogerio Verissimo

L

M

Fellipe Sampaio/STF
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O crime organizado e facções crimi-
nosas desembarcaram também no mer-
cado ilegal de defensivos agrícolas, num
movimento identificado com maior cla-
reza nos últimos três anos, conforme de-
monstram operações policiais realizadas
em conjunto com o Ministério Público
no interior de São Paulo, em Minas Gerais,
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás,
entre outras regiões onde o agronegócio
predomina como atividade econômica.
As vendas clandestinas de agrotóxicos
acrescentam novos riscos ao setor, tra-
zendo novas ameaças à saúde humana,
à segurança alimentar e ao meio am-
biente, além de trazer desafios renovados
para a indústria regularmente estabele-
cida no País e lá fora.

“A primeira notificação de atuação do
crime organizado no setor, embora ainda
não na modalidade de facção, foi registrada
numa operação realizada em Franca (SP)
pelo Ministério Público do Estado, com
apreensão de 155,0 mil embalagens falsas,
que receberiam agrotóxicos ilegais”, re-
gistra Nilto Mendes, gerente de combate
a produtos ilegais da CropLife Brasil. As
provas materiais de participação de facções
nesse mercado, acrescenta ele, surgiram
inicialmente durante as investigações da
invasão de uma fábrica regularmente ins-
talada em Uberaba (MG), em 2023, por

um grupo armado de fuzis. Dois dos as-
saltantes, que levaram 37 toneladas de
defensivos, num prejuízo estimado em
quase R$ 50,0 milhões, eram ligados a
facções da capital paulista, conforme cons-
tataram as investigações.

No curso de operação da Política Federal
para investigar um caso de lavagem de di-
nheiro no Paraná e em Mato Grosso do Sul,
relaciona ainda, “chegou-se a um grupo de
criminosos faccionados que estavam finan-
ciando o contrabando de defensivos, já que
as facções perceberam nesse tipo de negócio
uma oportunidade de retorno econômico
muito grande”.

Desafios
“O mercado ilegal de insumos agrícolas

representa hoje um dos maiores desafios
para a segurança alimentar, a sustenta-
bilidade e a economia global. As apreen-
sões de defensivos irregulares pela Receita
Federal cresceram 55% entre 2020 e 2025,
atingindo R$ 16,4 milhões”, afirma Eduar-
do Cassatti, diretor de segurança corpo-
rativa na Syngenta. A avaliação mais re-
cente, realizada ainda em 2020 pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento Econômico e
Social de Fronteiras (Idesf), de Foz do
Iguaçu (PR), estimou que algo como 25%
das vendas do setor tenham origem na
negociação de produtos ilícitos. 

2 Em mais um exemplo,
descreve Cassatti, a Operação
Pesticida, realizada no final
do ano passado, mobilizou
250 agentes de São Paulo e
Minas Gerais e desmantelou
cinco laboratórios clandesti-
nos em Franca, Ribeirão Preto
e cidades vizinhas.

2 Além de roubo, recepta-
ção e falsificações dentro do
país, o mercado ilegal é ali-
mentado pelo contrabando,
que em geral segue a mesma
rota de contrabando do ci-
garro, saindo do Paraguai
rumo principalmente às re-
giões Sul e Centro-Oeste, as-
sim como pelo desvio de in-
sumos destinados original-
mente à produção de domis-
sanitários.

2 Numa modalidade mais
recente, acrescentou-se
àquela lista a importação
fraudulenta de defensivos.
“Neste caso, o importador
em geral declara um tipo
de produto e traz outro,
muitas vezes um agrotóxico
de uso proibido no país”,
esclarece Mendes.

2 As regiões de Franca e
Ribeirão Preto, aponta ele,
assim como áreas de Minas
Gerais e também de Goiás,
concentram os crimes de fal-

sificação de defensivos, o
que envolve a fabricação de
embalagens, tampas e bulas
falsas, além da confecção
ilegal de receituário e de no-
tas fiscais. O conteúdo final
em geral envolve o uso de
defensivos já vencidos e “ba-
tizados” com solventes, co-
rantes e até cal virgem e
areia. “Historicamente, as
maiores apreensões (de de-
fensivos ilegais) têm ocorri-
do no Paraná, em Mato Gros-
so e no Mato Grosso do Sul,
Estados com fronteiras secas
mais extensas e que mais
demandam o insumo”, co-
menta ainda Mendes.

2 Na visão de Cassatti e
Mendes, questões conjuntu-
rais e tensões geopolíticas
de fato afetam os preços dos
insumos regulares e podem
favorecer os produtos ilícitos,
mas com efeitos marginais.
“Temos acompanhado essa
questão há anos e infeliz-
mente essa proporção não
está somente ligada ao con-
texto atual”, comenta Cas-
satti. O problema com o mer-
cado ilegal de defensivos
agrícolas, reforça Mendes,
“tem se acentuado nos últi-
mos 10 anos e ganhou maior
proporção desde a proibição
do herbicida Paraquate des-
de setembro de 2020”.

2 A clandestinidade nesta
área, na verdade, acrescenta
Mendes, é um problema glo-
bal e não é exatamente uma
exclusividade brasileira. Os
números da Organização
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico
(OCDE), compilados pela Cro-
pLife, mostram que a parti-
cipação de agrotóxicos ilegais
nos mercados da Europa, Chi-
na, Índia – dois maiores fa-
bricantes de defensivos no
mundo – atinge 14%, 17% e
25% respectivamente. “No
Reino Unido chega a 7%, su-
bindo para 19% na Itália e
para 25% na Ucrânia, até an-
tes da guerra”, diz ele.

2 Na sequência da guerra
na Ucrânia, relembra Men-
des, os volumes de defensivos
ilegais destinados à incine-
ração pela CropLife, que ope-
ra nesta área por meio de
acordos com a Receita Fede-
ral do Brasil, Polícia Federal,
órgãos estaduais de defesa
sanitária e com o Ministério
de Agricultura e Pecuária
(Mapa), subiram para 423 e
390 toneladas em 2022 e 2023,
saindo de 234 toneladas em
2021. Até julho deste ano fo-
ram incineradas 180 tonela-
das, diante de 230 nos 12 me-
ses do ano passado. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Crime organizado e facções exploram
também mercado ilegal de agrotóxicos
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João César Almeida

A alta dos combustíveis volta a pressionar a cadeia
de abastecimento em Goiás, com reflexos que vão do
produtor ao consumidor final. O governo federal anunciou
um pacote para conter os preços, com custo estimado
de R$ 7 bilhões por mês. As medidas incluem redução
de tributos sobre gasolina e etanol e uma nova subvenção
de R$ 1 por litro para o diesel, combustível essencial
para o transporte de cargas no Estado.

A desoneração reduz em R$ 0,63 por litro as alíquotas
de PIS/Pasep e Cofins sobre a gasolina e zera tempora-
riamente os tributos federais sobre o etanol hidratado,
com impacto de R$ 0,19 por litro. As medidas valem de
10 de setembro a 9 de outubro. Em setembro, porém, o
custo fiscal será maior, pois a subvenção anterior do
diesel, de R$ 1,12 por litro, segue em vigor até o dia 27.
Com isso, o impacto estimado nas contas públicas chega
a R$ 12,5 bilhões no mês.

No caso da indústria, uma Nota técnica da Federação
das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg) enviada ao O
HOJE aponta que o combustível entra nos custos indus-
triais de três formas: no frete dos insumos que chegam
às empresas, na movimentação interna e no escoamento
do produto acabado. Como o Estado depende fortemente
do transporte rodoviário e está distante dos principais
portos, o diesel deixa de ser apenas um custo operacional
e passa a ser uma variável de competitividade.

Segundo a Fieg, a subvenção reduz o nível de
custo no curto prazo, mas não altera os fatores que
pressionam os preços.  A medida ajuda a conter a
velocidade da alta, mas não devolve os preços ao
patamar anterior ao choque externo.

A Federação aponta que  o efeito é maior para setores
com grande dependência logística. O segmento de ali-
mentos tende a ser o mais impactado, por ser o mais re-
presentativo da indústria goiana e trabalhar com cargas
de alto volume e menor valor agregado, nas quais o
frete pesa mais no custo unitário. Também aparecem
entre os setores impactados construção, mineração, mi-
nerais não metálicos, derivados de petróleo, biocom-
bustíveis e químicos.

Produtos como frutas, verduras, legumes e ovos de-
pendem de transporte rápido e frequente, por serem
perecíveis e precisarem chegar ao mercado em boas
condições. Quanto maior a distância entre produtor,
fornecedor, centro de distribuição e ponto de venda,
maior tende a ser a participação do frete no preço final.

O presidente da Associação Goiana de Supermercados
(Agos), Sirlei Antônio do Couto, afirma que o combustível
é um componente importante do custo do transporte e,
consequentemente, do frete. Couto observa que uma re-
dução no diesel pode aliviar o custo logístico, mas esse
efeito não é imediato nem proporcional, já que o valor
do frete também inclui manutenção de veículos, pneus,
mão de obra, pedágios e distância percorrida.

Para supermercados, sacolões, feirantes, restaurantes
e pequenos comerciantes que compram para revender,
a variação dos combustíveis aparece tanto no desloca-
mento até fornecedores quanto no frete embutido nos
produtos adquiridos. Quando o custo logístico aumenta,
parte desse valor pode ser incorporada ao preço de
compra, com reduções de margens ou pressão no repasse
ao consumidor.

Nos produtos de menor valor agregado, qualquer au-
mento no transporte pesa mais, como o caso de parte dos
hortifrutigranjeiros, que têm reposição constante e menor
margem para absorção de custos. No varejo, esse impacto
precisa ser administrado com cuidado, porque há preo-
cupação em manter preços competitivos e, ao mesmo
tempo, preservar a sustentabilidade da operação.

No setor de combustíveis, o presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Derivados de Petróleo no Estado de
Goiás (Sindiposto), Márcio Andrade, também afirma que
as medidas podem amortecer os efeitos da alta internacional
do petróleo, mas pondera que a redução tributária não
significa queda equivalente nas bombas. 

O impacto dependerá do preço efetivamente cobrado
pelas distribuidoras aos postos. Quando houver redução
no custo de aquisição, a tendência é que a concorrência
entre os estabelecimentos leve parte do benefício ao
consumidor. (Especial para O HOJE)

A inflação medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC), indicador
usado como referência para a
correção anual de salários, fe-
chou em agosto em -0,32%. No
acumulado em 12 meses, o ín-
dice registra alta de 3,98%.

Os dados foram divulgados
nesta sexta-feira (11) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). O resul-
tado de agosto foi o menor
desde setembro de 2022,
quando o INPC também havia
ficado em -0,32%.

Essa foi a segunda deflação

consecutiva do indicador. Em
julho, o INPC tinha registrado
variação de -0,01%. Em agosto
de 2025, o índice havia ficado
em -0,21%.

O grupo que mais contri-
buiu para puxar o resultado
para baixo foi habitação, com
queda de 2,17% e impacto de
-0,38 ponto porcentual no ín-
dice geral. Segundo o IBGE, o
recuo foi influenciado pelo Bô-
nus de Itaipu, desconto apli-
cado nas contas de energia
elétrica recebidas pelos con-
sumidores no mês passado.

O IBGE também divulgou

nesta sexta-feira o Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), que
registrou queda de 0,32%
em agosto, a menor taxa em
quatro anos.

A principal diferença entre
os dois indicadores está no pú-
blico pesquisado. O INPC mede
a inflação para famílias com
renda de um a cinco salários
mínimos. Já o IPCA considera
lares com renda de um a 40
salários mínimos. Atualmente,
o salário mínimo é de R$ 1.621.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

INPC tem deflação de 0,32% em
agosto, menor taxa desde 2022

Alta dos
combustíveis
pressiona frete
e custo dos
alimentos

Hortifrutigranjeiros, supermercados, sacolões e pequenos
comerciantes sentem impacto do diesel no transporte 

Marcelo Camargo/ABr
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Weigler Soares

O senador e candidato a
governador de Goiás, Wilder
Morais (PL), afirma, em visita
ao Grupo O HOJE, que a saúde
será a prioridade do seu go-
verno caso seja eleito. A de-
claração foi dada aos jorna-
listas Wilson Silvestre e Bruno
Costa durante a terceira saba-
tina com postulantes ao Palá-
cio das Esmeraldas. 

De acordo com o governa-
doriável, o tema tem sido re-
corrente em agendas realiza-
das pelos municípios goianos.
Wilson destaca que a saúde
de Goiás “está na UTI”. “Nós
temos que tirar a saúde do
Estado de Goiás da UTI. Para
você ter uma ideia, tem can-
didatos que falam em 100 mil
cirurgias eletivas na fila. Tem
outras [pesquisas], inclusive
até do governo, que falam
que são 26 mil. E eu tive a
oportunidade de andar no Es-
tado de Goiás, tive recente-
mente uma entrevista numa
rádio lá em Itapuranga, e co-
mecei a dizer que nós íamos
resolver a questão da saúde
do Estado de Goiás.”

Nesse cenário, o senador
diz que vai se basear no SUS
Paulista e criar uma tabela
de preços. O programa, de
acordo com o candidato, per-
mite o Estado a contratar os
serviços dos hospitais priva-
dos e das instituições filan-
trópicas, como a Santa Casa.

“É uma parceria, um cha-

mamento que o Estado vai fa-
zer para que a gente possa fa-
zer essa fila andar. Tem pes-
soas hoje há dois anos e meio,
três anos, tem pessoas há qua-
tro anos esperando essa cirur-
gia. E hoje eu fui até discutir
num debate: ‘Ah, mas o Estado
já tem a fila que chama fila
única, mas não tem prazo, não
tem data’”, afirma.

Wilder destaca, ainda, que
será feito um levantamento
nos primeiros 100 dias de go-
verno e promete que no pri-
meiro ano a fila estará em dia,
“andando normalmente”. “As
pessoas que estão doentes nas
cidades de Goiás, com toda
certeza nós vamos ter um cui-
dado muito grande. Até porque
essas pessoas não têm outra
opção, ou espera a saúde ou
morre esperando a saúde. E é
para essas pessoas que eu que-
ro ser governador do Estado
de Goiás. Não adianta eu ter
um Estado de Goiás rico, que
nós falamos que é um dos gran-
des produtores do agronegócio,
da mineração, do turismo, mas
aqueles que mais precisam
não são atendidos.”

Educação
Outro ponto de destaque

apresentado pelo candidato é
a educação. O senador ressalta
o costume de utilizar a cota
disponível para os parlamen-
tares na gráfica do Senado

para distribuir livros. “A maio-
ria dos estudantes aqui dos
colégios estaduais que têm a
Constituição, fui eu que for-
neci. Se tem o Código Penal, o
Código Civil, se tem o Código
do Consumidor, então nós fi-
zemos isso ao longo do tem-
po”, descreve.

Wilder também enfatiza a
criação de novas universidades
federais no Estado. Conforme
o candidato, a participação nes-
sa questão aconteceu após ve-
rificar que Goiás recebia menos
recurso para a educação do
que Minas Gerais porque tinha
menos universidades federais.

“Nós criamos a Universida-
de Federal de Jataí, hoje com o
curso de Medicina. Foi rubrica
minha lá de Brasília, que eu
tenho muito orgulho. Univer-
sidade Federal de Catalão, in-
clusive com o curso de Medici-
na. Hoje são universidades in-
dependentes, como tem a nossa
de Goiânia. Criamos a Univer-
sidade de Porangatu, que ainda
não foi criada, mas já tem a
rubrica. E estamos implantando
agora, que eu acredito que para
o ano que vem deve estar pron-
ta, a Universidade Federal de
Cidade Ocidental. São quatro
universidades.” 

Investimentos
Wilder afirma que outra

proposta para um eventual go-
verno é o apoio ao setor pro-

dutivo e ao agronegócio. Para
isso, argumenta que o foco
será em investimentos em in-
fraestrutura, para se aproxi-
mar do produtor, “até porque
é a principal atividade econô-
mica do nosso Estado”. 

“Hoje o Vale do Araguaia
pode ser uma nova Cristalina
para nós, porque temos muita
água e a soja está entrando ago-
ra. Hoje, já com levantamentos,
com cooperativas que estão
montando para lá, nós podemos
estar colocando aí mais de 500
mil hectares como área agrícola,
que vai ser um grande corredor
de desenvolvimento do Vale do
Araguaia. E no nosso plano de
governo está a duplicação da
rodovia de cidade de Goiás até
São Miguel do Araguaia. Nós
vamos levar infraestrutura”,
afirma Wilder.

O postulante ao governo
promete levar energia, arma-
zém e irrigação para a região,
além de duplicar a rodovia
até Aruanã. Wilder também
aponta investimentos de in-
fraestrutura para a Região
Nordeste de Goiás.

“Nós temos lá vários tipos
de minérios, inclusive agora,
que com toda certeza o mundo
inteiro está olhando para o Es-
tado de Goiás por causa das
terras raras. Mas lá nós temos
manganês, minério de ferro,
pedras ornamentais e ouro. Pre-
cisamos levar energia para lá.”

Wilder Morais elenca a saúde como
prioridade caso seja eleito governador

{{ Nós criamos a Universidade Federal de Jataí, hoje com o curso de 
Medicina. Foi rubrica minha lá de Brasília, que eu tenho muito orgulho”

Terceiro
candidato ao
Governo de Goiás
sabatinado pelo
Grupo O HOJE, o
senador também
fala sobre
propostas 
para a educação,
investimentos,
terras raras e
segurança pública
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A maioria dos
estudantes aqui 
dos estaduais que 
tem a Constituição, 
fui eu que forneci”

Apesar de destacar avanços
na área, o candidato fez críticas
à segurança pública do Estado.
Wilder aponta que a sensação
de segurança é sentida na
Grande Goiânia. No entanto,
o cenário não é o mesmo nas
periferias e no interior.

“Nós temos mais de 100 ci-
dades que não tem uma via-
tura, não tem policiais. Ao lon-
go desses sete anos não podia
ter concurso, não houve con-
curso, mas aí nós perdemos
policiais, perdemos médicos,
perdemos professores, que
nós temos que fazer um pro-
grama agora para a gente re-

tomar os concursos de todas
as áreas”, ressalta.

No quesito segurança pú-
blica, o senador enfatiza a mar-
ca negativa do aumento do
número de feminicídios e pro-
mete que, se eleito, vai “resol-
ver isso com toda certeza a
partir do ano que vem”. Para
isso, Wilder pretende utilizar
os mecanismos do Estatuto da
Vítima, projeto do qual é rela-
tor no Senado. 

“Hoje, para a vítima ter
uma proteção judicial, ela tem
que ir primeiro numa delega-
cia, fazer uma ocorrência,
montar-se todo um processo,

ter o julgamento e ela passar
a ter uma ação protetiva. No
nosso projeto, ela começa a
partir do momento que ela já
fez a primeira denúncia na
delegacia.” 

Ana Paula Rezende
O candidato ao governo de-

talha o convite feito a Ana Pau-
la Rezende (PL) para compor
a chapa como candidata a vice-
governadora. Wilder relata o
que disse e o que quer fazer
no Estado ao convidá-la e isso
“a tocou muito” O governado-
riável destaca que a história
de Iris Rezende, pai da candi-

data a vice-governadora na
chapa do PL, precisa ser res-
peitada e resgatada.

“Ela me pediu que a gente
voltasse aos mutirões, porque
é uma ação que o político está
muito próximo das pessoas,
então é aquela questão do sen-
timento, das necessidades que
as pessoas passam. Ela me pe-
diu que nós fizéssemos casas,
muitas casas para o Estado de
Goiás. E eu disse: ‘Ana, isso é a
minha vontade, então duas
promessas nós vamos fazer’”. 

Bolsonaro
O presidente do PL em

Goiás diz ser “o candidato da
direita em Goiás” por ter sido
escolhido pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). “É uma
candidatura que foi construída
por muitas pessoas que pedi-
ram que a gente estivesse aqui
para defender o nosso Estado
de Goiás, fazer uma política
mais presente com as pessoas.
E eu segui todas as regras,
como eu faço na minha vida.
Eu estive lá na Papudinha
para conversar com o presi-
dente Jair Messias Bolsonaro
para dizer qual o caminho
que nós faríamos”, pontua.
(Especial para O HOJE)

{{

Nós temos que tirar
a saúde do Estado
de Goiás da UTI”

{{

Hoje o Vale do
Araguaia pode 
ser uma nova
Cristalina para nós,
porque temos muita
água e a soja está
entrando agora”

{{

Pedro Banzoni/O HOJE

Sensação é de insegurança no interior e periferias, diz Wilder



Bruno Goulart

Os debates eleitorais con-
tinuam a ser importantes, mas
já não ocupam o mesmo es-
paço que tiveram em outras
eleições. Em 2026, uma situa-
ção tem chamado atenção:
candidatos que lideram ou
aparecem bem colocados nas
pesquisas têm, com mais fre-
quência, feito a escolha de não
participar desses encontros.
Em Goiás, o exemplo mais re-
cente é o debate da TV Suces-
so/Band, marcado para este
sábado (12), em Rio Verde. O
governador Daniel Vilela
(MDB) não vai participar. O
senador Wilder Morais (PL)
também pode ficar de fora.
Ao O HOJE, a campanha de
Daniel Vilela afirma que o go-
vernador não comparecerá ao
debate porque vai cumprir
agenda na região do Entorno
do Distrito Federal ao lado do
presidenciável Ronaldo Caiado
(PSD). Wilder, por sua vez, si-
naliza que só deverá participar
caso Daniel também esteja pre-
sente. Com isso, a tendência é
que o encontro tenha apenas
o ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) e o ex-deputado
estadual Luis Cesar Bueno (PT).

A situação chama atenção
porque Daniel já havia faltado
ao primeiro debate da TV Su-
cesso, realizado em Goiânia
antes do início oficial da cam-
panha. Na época, o governador
justificou que o encontro havia
ocorrido antes do período elei-
toral e, portanto, não poderia
pedir votos. Depois, Daniel
afirmou que participaria dos

demais debates. No encontro
promovido pela PUC TV, Difu-
sora e Diário de Goiás, os qua-
tro candidatos estiveram pre-
sentes. Também há expectativa
de que todos participem de
outros debates previstos para
as próximas semanas. A res-
posta passa menos por uma
perda de importância dos de-
bates e mais pelo próprio for-
mato que eles assumiram. O
confronto direto entre candi-
datos, que deveria servir para
comparar propostas, muitas
vezes acaba se transformando
em uma disputa de ataques. E
isso pode ser um problema
principalmente para quem
está na frente.

O consultor em marketing
político e mestre em Comuni-
cação pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), Felipe
Fulquim, avalia que o debate
não perdeu relevância. O pro-
blema, segundo o especialista,
é que os candidatos têm usado
o espaço cada vez mais para
atacar os adversários. “O de-
bate não perdeu a relevância.
O que está acontecendo é que
a gente tem um cenário duplo,

em que os adversários estão
usando os debates apenas para
se atacar”, afirma Fulquim. 

Para o especialista, quando
o encontro fica concentrado
em agressões e acusações, o
espaço para discutir propostas
diminui. “Em um cenário em
que há um confronto direto
de ideias ou de agressões ver-
bais, você perde a qualidade
e perde o ambiente adequado
para discutir ideias, propostas
e soluções”, explica. Essa mu-
dança ajuda a entender por
que as sabatinas ganharam
tanto espaço. Nesse formato,
o candidato não precisa divi-
dir o palco com um adversário
que tem interesse direto em
atacá-lo. O postulante ao cargo
responde a jornalistas, pode
ser questionado sobre assun-
tos difíceis e até sobre pro-
blemas de seu histórico polí-
tico, mas dentro de um am-
biente com regras e dinâmica
mais previsíveis.

Para Fulquim, essa diferen-
ça é importante. “O ambiente
é menos hostil do que ter um
adversário direto te confron-
tando, tentando te desestabi-

lizar”, afirma. Na prática, a sa-
batina permite ao candidato
desenvolver uma resposta por
mais tempo e apresentar pro-
postas sem precisar reagir, a
todo momento, a provocações.
Para quem lidera uma disputa,
isso pode ser ainda mais inte-
ressante. O candidato que está
na frente não precisa neces-
sariamente convencer o eleitor
de que é melhor que todos os
outros; muitas vezes, precisa
apenas evitar um erro que
mude o cenário da eleição.

É aí que está uma das prin-
cipais razões para o enfraque-
cimento dos debates. Quanto
maior a possibilidade de um
candidato perder o controle,
cometer uma frase infeliz ou
ser colocado contra a parede
diante das câmeras, maior tam-
bém o risco político da partici-
pação. Nas redes sociais, uma
resposta de poucos segundos
pode ganhar mais repercussão
do que todo o restante do de-
bate. Isso não significa, porém,
que os debates tenham perdido
sua função. Pelo contrário. O
problema é que eles precisam
voltar a cumprir um papel que

tem sido deixado de lado: colo-
car projetos diferentes frente a
frente. O eleitor deveria conse-
guir, ao final de um debate, en-
tender melhor o que cada can-
didato pensa e quais soluções
apresenta para os principais
problemas do Estado ou do País.

O cenário nacional reforça
essa tendência. O debate pre-
sidencial que seria realizado
pelo consórcio de veículos “O
Momento da Decisão”, em 14
de setembro, foi cancelado de-
pois que o presidente Lula da
Silva (PT) e o senador Flávio
Bolsonaro (PL) não confirma-
ram presença dentro do prazo.
O primeiro debate presidencial
televisionado deste ano, rea-
lizado pela Band, em 23 de
agosto, também teve um quó-
rum baixo: apenas três candi-
datos participaram, o menor
número desde 1989. Fulquim
considera que essa tendência
já tem sido percebida nas úl-
timas eleições. “Isso não acon-
tece apenas nestas eleições,
mas também nas últimas duas
ou três eleições, especialmente
nas disputas presidenciais.”
(Especial para O HOJE)

Sabatina permite ao candidato desenvolver resposta por mais tempo e apresentar propostas sem reagir, a todo momento, a provocações

Celina Leão (PP) chegou a
40% das intenções de voto e
lidera com folga a corrida pelo
Governo do Distrito Federal,
segundo pesquisa Datafolha
divulgada nesta sexta-feira (11).
A governadora avançou 10
pontos percentuais desde o le-
vantamento anterior, quando
registrava 30%.

O ex-governador José Ro-
berto Arruda (PSD) aparece
em segundo lugar, com 17%,
tecnicamente empatado com
Leandro Grass (PT), que tem
16%. A margem de erro da
pesquisa é de três pontos
percentuais, para mais ou
para menos.

Com isso, Celina está 23
pontos à frente de Arruda e
24 pontos acima de Grass. Na
pesquisa anterior, divulgada
em 21 de agosto, a governa-
dora tinha 30%, contra 28%
do ex-governador e 11% do
candidato do PT.

O Datafolha ouviu 910 elei-
tores de todas as regiões do
Distrito Federal entre terça-fei-
ra (8) e sexta-feira (11). O le-
vantamento tem nível de con-
fiança de 95% e foi encomen-

dado pela Folha e pela TV Glo-
bo. A pesquisa está registrada
no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sob os números DF-
06055/2026 e BR-04623/2026.

Situação de Arruda
O levantamento foi feito

após o Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito Federal

(TRE-DF) barrar, por una-
nimidade, a candidatura de
Arruda ao governo. A deci-
são foi tomada em 3 de se-
tembro.

O ex-governador pretende
recorrer ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) para tentar re-
verter a decisão. Arruda ar-
gumenta que mudanças apro-

vadas pelo Congresso Nacio-
nal em 2025 na Lei da Ficha
Limpa podem beneficiar sua
candidatura.

Mesmo com a situação ju-
rídica ainda pendente, Arruda
aparece numericamente à
frente de Grass, mas os dois
estão dentro da margem de
erro e, portanto, empatados

tecnicamente.

330 médicos nomeados
O resultado do Datafolha

foi divulgado no mesmo dia
em que o Governo do Distrito
Federal nomeou 330 médicos
para a rede pública de saúde.
A medida foi publicada no Diá-
rio Oficial do DF e amplia o
quadro de profissionais das
unidades de saúde.

Celina destacou o reforço
na rede como uma ação para
melhorar o atendimento à po-
pulação. “Estamos trabalhando
para levar mais profissionais
à rede e melhorar o atendi-
mento. A nomeação desses mé-
dicos representa mais cuidado,
mais estrutura e mais saúde
para a população”, afirmou.

A nova pesquisa mostra
ainda uma mudança signifi-
cativa na configuração da dis-
puta em relação ao levanta-
mento anterior. Em pouco mais
de duas semanas, Celina pas-
sou de 30% para 40%, enquan-
to Arruda caiu de 28% para
17%. Grass, por sua vez, avan-
çou de 11% para 16%. (Nayane
Gama, especial para O HOJE)

Datafolha: Celina dispara e chega a 40% na disputa ao GDF
ELEIÇÕES 2026

Governadora cresceu 10 pontos em três semanas; pesquisa 
mostra José Roberto Arruda com 17% e Leandro Grass com 16%

Ausência de líderes
nas pesquisas nos
programas mostra
como postulantes
passaram a 
evitar o confronto
direto e preferir
ambientes mais
controlados

Debate perde força e sabatina vira
espaço mais seguro para candidatos

TV Sucesso Band/Youtube
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Otávio Augusto

Uma reunião virtual reuniu
cerca de 50 representantes do
empresariado e da economia
para discutir mudanças no fun-
cionamento do Judiciário e me-
didas de controle sobre deci-
sões do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O encontro ocorreu
na noite de quarta-feira (9) e
também tratou da necessidade
de investigar fatos relacionados
à atual crise institucional.

Entre as propostas discuti-
das estão a criação de manda-
tos de 12 anos para ministros
do STF, o aumento da idade
mínima para integrantes da
Corte e regras mais rígidas
para decisões monocráticas.
Esse tipo de decisão ocorre
quando apenas um ministro
ou juiz decide uma questão
sem submetê-la inicialmente
ao colegiado.

As medidas fazem parte
de uma proposta de reforma
do Judiciário elaborada por
uma comissão criada pela Or-
dem dos Advogados do Brasil
em São Paulo (OAB-SP). O gru-
po reúne os juristas José
Eduardo Cardozo, Maria Te-
reza Sadek, Miguel Reale Jú-
nior e Oscar Vilhena.

Além desses temas, os par-
ticipantes defenderam a ne-
cessidade de preservar a divi-
são de competências entre os
Poderes da República. A dis-
cussão também envolveu a in-
vestigação de fatos relaciona-
dos aos últimos escândalos ins-
titucionais, que incluem aque-
les que eventualmente envol-
vam integrantes do STF.

Segundo um dos partici-
pantes ouvido pelo UOL, a in-
tenção não seria direcionar a
apuração contra um ministro
específico. A avaliação apre-
sentada foi de que todos os fa-
tos deveriam ser investigados.

Empresários já haviam
divulgado manifesto

A reunião foi convocada
por Pedro Passos, fundador e
acionista da Natura; Josué Go-
mes, dono da Coteminas e ex-
presidente da Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp); e Jackson
Schneider, integrante dos con-
selhos da Companhia Brasi-
leira de Metalurgia e Minera-
ção (CBMM) e da Abra, hol-
ding que reúne Gol e Avianca.
Schneider também presidiu
a Embraer Defesa.

Entre os empresários pre-
sentes estavam Horácio Lafer
Piva, acionista da Klabin, e
Pedro Wongtschowski, ex-
presidente do Grupo Ultra.
O grupo de economistas con-
tou com nomes como Armi-
nio Fraga, André Lara Resen-
de e Pedro Malan.

A iniciativa ocorreu um dia
depois de empresários publi-
carem o manifesto “Pela lei e
pelo Brasil”, no jornal O Estado
de S. Paulo. O documento teve
quase 160 signatários.

No texto, os empresários
defenderam a apuração com-
pleta dos fatos, o afastamento

cautelar de pessoas que este-
jam formalmente sob inves-
tigação e a criação de um có-
digo de conduta vinculante
para cortes superiores e ór-
gãos de investigação e acu-
sação. Entre os signatários
estavam Luiza Trajano, pre-
sidente do conselho do Ma-
gazine Luiza; Candido Bra-
cher, ex-presidente do Itaú
Unibanco; Paulo Kakinoff,
CEO da Porto; Pedro Wongts-
chowski e Walter Schalka.

Crise no STF também
entrou na pauta

A situação recente do STF
também influenciou as dis-
cussões. Na quarta-feira, o
presidente da Corte, Edson
Fachin, suspendeu decisões
dos ministros André Mendon-
ça e Flávio Dino relacionadas
ao comando da Polícia Fede-
ral. Mendonça havia deter-
minado o afastamento da cú-
pula da corporação, enquanto
Dino decidiu posteriormente
pela reintegração.

Após a reunião, partici-
pantes avaliaram que as me-
didas tomadas por Fachin ha-
viam reduzido as tensões. Na

quinta-feira (10), entretanto,
a possibilidade de Alexandre
de Moraes fazer um pronun-
ciamento provocou nova
preocupação entre integrantes
do grupo. A manifestação aca-
bou cancelada.

Walter Schalka afirmou
que o objetivo do movimento
empresarial é fortalecer o fun-
cionamento das instituições.
Segundo Schalka, o debate
não está relacionado a nomes
específicos ou ao calendário
eleitoral. “Não queremos pre-
julgar ninguém”, afirmou o
executivo. A defesa apresen-
tada por ele é de que decisões
do Supremo sejam tomadas
de acordo com a Constituição
e dentro das atribuições pre-
vistas para cada Poder.

Novos encontros devem
ocorrer para discutir os pró-
ximos desdobramentos da cri-
se e as propostas de mudança
no Judiciário. A discussão reú-
ne representantes do setor
empresarial, economistas e
juristas que participam do de-
bate sobre possíveis alterações
na estrutura e no funciona-
mento das instituições. (Es-
pecial para O HOJE)

Duração do tempo
de ministros 
no Supremo 
e decisões
monocráticas
entram no debate
sobre reforma 
da Corte

Empresários discutem mandato
de 12 anos para ministros do STF

Antonio Augusto/STF
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Luiz Felipe Pereira 

Atlético-GO e Criciúma fa-
zem neste domingo um dos
confrontos mais importantes
da 28ª rodada do Campeonato
Brasileiro Série B. A partida
coloca frente a frente duas
equipes que brigam direta-
mente por uma vaga na elite
do futebol nacional em 2027.
O duelo será disputado no Es-
tádio Antônio Accioly, em
Goiânia, e pode provocar mu-
danças significativas na parte
de cima da tabela.

O Dragão chega embalado
após vencer o Ceará por 2 a
1 na rodada passada. A vitória
manteve a equipe comandada
por Roger Silva próxima da
zona de classificação e au-
mentou a confiança do elenco
para a sequência da compe-
tição. Com 43 pontos em 27
partidas, o Atlético-GO ocupa
a sétima colocação e aparece
apenas três pontos atrás do
próprio Criciúma, atual quin-
to colocado.

Jogando diante da torcida,
o clube goiano vê o confronto
como uma oportunidade ideal
para encostar de vez no G-6 e
até ultrapassar concorrentes
diretos. O desempenho recente
em casa também aumenta a
expectativa rubro-negra para

o compromisso. Para a partida,
o técnico Roger Silva não po-
derá contar com o volante
Ewerthon, que segue em re-
cuperação de uma lesão no
tornozelo, além de Netinho,
suspenso após expulsão na vi-
tória sobre o Ceará.

Do outro lado, o Criciúma
tenta reagir após a derrota por
2 a 0 para o Juventude, em
Santa Catarina. O resultado im-
pediu o Tigre de se aproximar
dos líderes, mas a equipe segue
em situação confortável dentro
da zona de acesso, ocupando a
quinta posição com 47 pontos.

O técnico Eduardo Baptista
sabe da importância do con-
fronto direto e busca um re-

sultado positivo fora de casa
para manter a equipe entre
os seis primeiros colocados.
Os catarinenses terão dois des-
falques importantes: o zaguei-
ro Luciano Castán, lesionado
na coxa, e o meia Fellipe Ma-
teus, suspenso.

O histórico do confronto
aponta equilíbrio. Atlético-
GO e Criciúma já se enfren-
taram 16 vezes, com sete vi-
tórias do Tigre, seis do Dra-
gão e três empates. Apesar
disso, o retrospecto recente
favorece os catarinenses, que
venceram cinco dos últimos
sete encontros. No primeiro
turno da Série B, as equipes
empataram por 1 a 1 no Es-

tádio Heriberto Hülse.
Com objetivos semelhantes

e separados por apenas quatro
pontos, goianos e catarinenses

prometem um duelo intenso
em Goiânia, com peso de deci-
são na luta pelo acesso à Série
A. (Especial para O Hoje)

TécnicaFICHA
Atlético-GO x Criciúma

competição: campeonato brasileiro Série b – 28ª rodada
Data: domingo. Local: estádio antônio accioly, Goiânia (Go). Árbitra:
edina alves batista (SP). VAR: Vinicius Gomes do amaral (MG).

Atlético-GO: Paulo Vítor; War-
ley, adriano Martins, Júnior bar-
reto e Guilherme lopes; lean-
dro Vilela, Daniel Peixoto e Mar-
rony; henrique Freitas, Gustavo
coutinho e Geovany Soares.
Técnico: roger Silva.

Criciúma: airton; bruno alves,
rodrigo e césar Martins; Wil-
lean lepo, eduardo, Gui lobo,
otero e Marcelo hermes; Wa-
guininho e Diego Gonçalves.

Técnico: eduardo baptista.

8 n ESPORTES

Atlético-GO 
tenta aproveitar 
fator casa para
entrar na zona de
acesso, enquanto
Criciúma defende
posição entre os
seis primeiros
colocados 
da Série B

Dragão quer vaga na elite

Equipes se enfrentam em Goiânia em duelo que pode alterar a composição do G-6 da Série B

Raphael Teixeira/ACG 

A 27ª rodada do Campeonato
Brasileiro terá dois clássicos de
peso. Palmeiras e São Paulo se
enfrentam neste sábado (12),
às 18h30, no Nubank Parque,
enquanto Flamengo e Corint-
hians duelam no domingo (13),
às 17h30, no Maracanã. Os re-
sultados podem mexer direta-
mente na disputa pela liderança
e na parte de baixo da tabela.

No Choque-Rei, o Palmeiras
entra em campo na segunda
colocação, com 53 pontos, um
atrás do Flamengo. O Verdão
perdeu a liderança na rodada
passada após empatar sem gols
com o Botafogo e precisa ven-
cer para pressionar o rival ca-
rioca. A equipe de Abel Ferreira

também administra o calen-
dário apertado, com as quartas
de final da Libertadores.

O São Paulo chega ao clás-
sico em décimo lugar, com 33
pontos, e tenta manter a rea-
ção. O Tricolor venceu o Atlé-
tico-MG na rodada anterior e
soma duas vitórias consecuti-
vas no Brasileirão. Um novo
triunfo pode aproximar a equi-
pe do pelotão de cima, embora
o time também tenha compro-
misso pela Copa Sul-Americana
na próxima semana.

No domingo, o Flamengo
recebe o Corinthians como lí-
der, com 54 pontos. A equipe
de Leonardo Jardim assumiu
a ponta ao vencer o Remo por

1 a 0 e abriu um ponto sobre o
Palmeiras. O Rubro-Negro bus-
ca manter a boa fase, mas tam-
bém precisa administrar o des-
gaste após a vitória por 2 a 0
sobre o Independiente del Valle,
em Quito, pela Libertadores.

O Corinthians chega ao Ma-
racanã em situação oposta.
Com 32 pontos, o Timão ocupa
a 12ª posição e atravessa uma
sequência de quatro derrotas
seguidas no Brasileirão. O revés
para a Chapecoense, lanterna
da competição, aumentou a
pressão sobre a equipe de Fer-
nando Diniz, que precisa voltar
a pontuar para se afastar da
parte de baixo. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Choque-Rei será disputado neste sábado, enquanto Flamengo recebe o Corinthians no domingo

A 12ª rodada da Divisão
de Acesso do Goianão pro-
mete mexer nas duas pon-
tas da tabela. A rodada co-
meça neste sábado (12),
com São Luís x Mineiros, e
terá mais três partidas no
domingo (13).

Às 15h30, São Luís e Mi-
neiros se enfrentam no Es-
tádio Jutair Neto, em São
Luís de Montes Belos. O time
da casa precisa vencer para
deixar a zona de rebaixa-
mento, enquanto o Mineiros
busca os três pontos para
continuar próximo do grupo
que disputa o acesso.

No domingo, Bom Jesus
e Tupy de Jussara duelam
às 15h30, no Estádio Gil-
mar Alves. Depois de per-
der a liderança na rodada

anterior, o Bom Jesus tenta
voltar ao G-2 em um con-
fronto direto pelas primei-
ras posições.

Às 16h, Goianésia e Grê-
mio Anápolis se enfrentam
no Estádio Waldeir José de
Oliveira. Vice-líder, o Goia-
nésia busca consolidar sua
posição na zona de acesso,
enquanto o Grêmio tenta
se afastar da parte de baixo.
A escala de arbitragem in-
dica o jogo para as 17h.

Fechando a rodada, Rio
Verde e Goiânia jogam às
17h, no Mozart Veloso do
Carmo. Líder, o Rio Verde
defende a ponta diante de
um Goiânia que precisa pon-
tuar para seguir na briga
pelo acesso. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Divisão de Acesso 
chega à reta decisiva com
disputa acirrada pelo G-2

QUEM É QUE SOBE? 

Clássicos movimentam 
briga pelo topo do Brasileirão

CLÁSSICOS DECISIVOS
Adriano Fontes/CRF

Rio Verde voltou ao topo, mas já 
tem rodada neste fim de semana 

FGF
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Renata Ferraz

O retorno ao trabalho após um
período de iniciação no Candomblé
teria terminado em demissão para a
profissional Míria Cristina Rodrigues
Monteiro. Segundo o relato apresen-
tado à liderança religiosa, Míria se-
guia preceitos do período de resguar-
do quando voltou às atividades, em
8 de setembro, no Centro de Movi-
mento Morbeck, em Goiânia.

Míria afirma que estava vestida de
branco, com a cabeça e o quelê cobertos
e evitava sentar-se em cadeiras. Durante
o expediente, uma aluna teria tentado
tocar sua cabeça para retirar um inseto.
A trabalhadora pediu que não fosse
tocada. No Candomblé, o Orí, associado
à cabeça, possui significado religioso.

Após a aula, enquanto preenchia
relatórios sentada no chão para res-
peitar os preceitos, Míria afirma ter
percebido que era observada pela pro-
prietária e pela gerente do estabeleci-
mento. Em seguida, teria sido chamada
para uma conversa reservada.

Ainda conforme o relato, a profis-
sional permaneceu sentada no chão
por causa das restrições religiosas. A
proprietária teria demonstrado des-
conforto e comunicado o desligamen-
to, ao alegar que o estúdio “não havia
se adaptado” a Míria.

O episódio foi posteriormente comu-
nicado à liderança do Ilê Asé Obirin
Omin Osun. Mãe Isabel de Oxum, nome
religioso de Isabel Cristine Dias dos Santos,
afirma que Míria é uma de suas filhas
de santo e classifica o caso como possível
intolerância e racismo religioso.

Antes do retorno ao trabalho, Míria
havia passado por um período de re-
colhimento ritual entre 30 de agosto
e 5 de setembro. Segundo a profis-
sional, a empresa foi comunicada

previamente sobre sua ausência e
suas aulas foram substituídas por ou-
tro profissional. Durante o recolhi-
mento, porém, teria recebido cobran-
ças relacionadas à folha de ponto.

A profissional afirma que explicou
as limitações impostas pela rotina reli-
giosa e informou ter realizado os registros
de atendimento pelo aplicativo utilizado
pela empresa. As circunstâncias do des-
ligamento ainda precisam ser apuradas,
especialmente quanto à eventual relação

entre a demissão e os preceitos religiosos
seguidos pela trabalhadora.

A reportagem entrou em contato
com o Centro de Movimento Morbeck
para ouvir a versão da empresa sobre
o caso, mas, até o fechamento, não
houve retorno.

Outras religiões
Apesar de as religiões de matriz

africana aparecerem com frequência
entre os grupos mais atingidos por epi-

sódios de intolerância no Brasil, a vio-
lência motivada por crença não se res-
tringe ao Candomblé e à Umbanda.
Em Goiás, integrantes da comunidade
muçulmana também passaram a de-
nunciar ataques após a inauguração
da primeira mesquita de Goiânia.

A abertura do espaço religioso em
agosto de 2026, que representou a
presença e a diversidade da comuni-
dade islâmica na Capital, foi acom-
panhada por manifestações de ódio
e preconceito nas redes sociais. Inte-
grantes da comunidade procuraram
a Delegacia Estadual de Atendimento
às Vítimas de Crimes Raciais e de In-
tolerância (Deacri) para registrar bo-
letins de ocorrência relacionados a
conteúdos publicados na internet.

A comunidade muçulmana de Goiâ-
nia reúne pessoas de diferentes ori-
gens, como libaneses, sírios, palestinos
e afegãos. Alguns chegaram ao Brasil
após fugir de conflitos e situações de
violência em seus países de origem.
Mesmo em um novo território, conti-
nuam a ter assegurado o direito de
praticar sua religião.

Os episódios que envolvem muçul-
manos mostram que a intolerância re-
ligiosa pode assumir diferentes formas.
Ofensas em redes sociais, ameaças,
constrangimentos, discriminação no
trabalho e ataques contra templos são
manifestações distintas de um mesmo
problema: a tentativa de limitar o direito
de uma pessoa professar sua crença.

Dados da Deacri apontam que Goiâ-
nia registrou 16 ocorrências de intole-
rância religiosa em 2026 até setembro,
uma média de aproximadamente um
caso a cada 15 dias. Em 2025, foram 36
registros na Capital. Os casos investi-
gados incluem ofensas, injúrias, amea-
ças, danos ao patrimônio e ataques
contra espaços religiosos.

Para a professora de História Daya-
ne Gonçalves, a intolerância religiosa
no Brasil possui raízes históricas pro-
fundas. Dayane explica que a perse-
guição às religiões de matriz africana
foi construída ao longo de diferentes
períodos e deixou marcas que ainda
aparecem na sociedade.

Segundo Dayane, no entanto, o
combate à intolerância precisa consi-
derar a diversidade religiosa como
um todo. A liberdade de crença não
deve ser compreendida como um di-
reito destinado a apenas um grupo,
mas como uma garantia para dife-
rentes tradições religiosas.

A professora também destaca que,
no caso das religiões de matriz afri-
cana, a intolerância frequentemente

se aproxima do racismo, já que essas
tradições foram preservadas histori-
camente por populações negras.

Para a professora, a escola possui
papel importante na desconstrução
de preconceitos. O ensino sobre a di-
versidade religiosa, dentro de uma
perspectiva laica, pode ajudar estu-
dantes a compreender diferentes tra-
dições e evitar que determinadas cren-
ças sejam apresentadas como infe-
riores ou ameaçadoras.

O problema também se manifesta
no ambiente virtual. Redes sociais po-
dem ampliar discursos de ódio e fazer
com que ataques direcionados a uma
pessoa ou comunidade alcancem um
público maior. A disseminação de con-
teúdos preconceituosos, portanto, tam-

bém pode contribuir para a normali-
zação da intolerância.

Denúncias e 
proteção às vítimas

A preocupação com os casos de
intolerância também levou institui-
ções públicas a ampliar ações de pro-
teção em Goiás. A Defensoria Pública
do Estado de Goiás lançou o projeto
Terreiro de Direitos, iniciativa voltada
ao atendimento de comunidades de
terreiro e ao enfrentamento do ra-
cismo religioso.

O projeto prevê visitas itinerantes,
rodas de conversa, oficinas sobre di-
reitos e orientação jurídica. A inicia-
tiva também contempla a instalação
de placas nos espaços visitados, ao

identificar os terreiros como locais
sagrados e reforçar a proteção ga-
rantida pela legislação.

A atuação institucional é conside-
rada importante diante da subnotifi-
cação. Muitas vítimas não registram
ocorrência por medo de retaliação,
desconhecimento dos canais de de-
núncia ou receio de que a situação
não seja investigada.

Em Goiânia, casos relacionados a
crimes raciais e de intolerância podem
ser encaminhados à Deacri. Também
existe o Disque 100, canal nacional
destinado ao recebimento de denúncias
de violações de direitos humanos. Em
situações de emergência, a orientação
é acionar a Polícia Militar pelo 190.
(Especial para O HOJE)

Em Goiânia, um boletim de ocorrência por intolerância religiosa é registrado a cada 15 dias 

Educação é vista como ferramenta contra o preconceito

Casos envolvem religiões de matriz africana, comunidade muçulmana e situações de discriminação em ambientes públicos e de trabalho 

Denúncia que envolve praticante do candomblé em Goiânia
se soma a ataques contra outras comunidades religiosas 

Intolerância religiosa expõe 
violências contra comunidades de fé
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10 n CIDADES

Anna Salgado

Goiás passa a exigir ava-
liação antropométrica anual
ou, no mínimo, a medição do
Índice de Massa Corporal
(IMC) de estudantes matricu-
lados na rede pública estadual
de ensino. A determinação
está prevista na Lei nº 24.523,
de 9 de setembro de 2026,
sancionada pelo governador
em exercício Daniel Vilela. A
legislação altera a Lei nº
20.456, de 22 de abril de 2019,
que instituiu a Semana Esta-
dual de Combate e Prevenção
à Obesidade Infantojuvenil. A
proposta foi apresentada ori-
ginalmente pelo deputado es-
tadual Karlos Cabral.

A medida estabelece o
acompanhamento periódico
do estado nutricional de crian-
ças e adolescentes no ambiente
escolar. Segundo dados do Sis-
tema de Vigilância Alimentar
e Nutricional (Sisvan) referen-
tes a 2025, Goiás registra 43.900
crianças de zero a dez anos
diagnosticadas com obesidade
no âmbito da Atenção Primária
à Saúde. O número correspon-
de a 9,34% das 469.899 crianças
avaliadas na rede pública de
saúde estadual.

A obesidade infantil está
associada a alterações meta-
bólicas, hipertensão arterial,
dislipidemia, diabetes tipo 2 e
síndrome metabólica, além de
aumentar o risco de compli-
cações cardiovasculares futu-
ras. Segundo Karlos Cabral, a
proposta não tem como obje-
tivo realizar diagnósticos clí-
nicos ou triagens estéticas, mas
ampliar o acompanhamento
da saúde dos estudantes e o
apoio às famílias.

O texto determina que as
avaliações antropométricas
ou medições de IMC serão or-
ganizadas pelo Poder Execu-
tivo estadual e pelas secreta-
rias competentes. A legislação
também prevê que peso e al-
tura sejam aferidos de forma
individualizada e reservada,

sem divulgação ou compara-
ção dos dados corporais entre
alunos, para evitar constran-
gimento, exposição pública ou
estigmatização.

A cardiopediatra Mirna de
Sousa explicou que o acompa-
nhamento sistemático do cres-
cimento pode identificar va-
riações atípicas que passam
despercebidas pelos responsá-
veis. A endocrinologista Da-
niela Takamune, a psiquiatra
Anne Brito e a diretora da So-
ciedade Brasileira de Endocri-
nologia e Metabologia (Sbem),
Flávia Coimbra, destacam a
relação entre obesidade infan-
til, resistência à insulina e al-
terações metabólicas.

As especialistas e autorida-
des sanitárias também alertam
para o uso off-label ou indis-
criminado de medicamentos
emagrecedores conhecidos
como “canetas”. Entre os cita-
dos está a tirzepatida (Moun-
jaro), aprovada pela Anvisa
para diabetes tipo 2 pediátrico
com base no estudo SURPASS-

PEDS, mas sem indicação para
emagrecimento infantil. O uso
inadequado pode trazer riscos
à saúde metabólica e emocio-
nal e ao desenvolvimento de
distúrbios alimentares em cor-
pos imaturos.

A literatura científica trata
a obesidade infantil como uma
condição multifatorial. Uma
revisão integrativa publicada
no Journal of Management
and Primary Health Care, em
2017, destaca alertas da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) sobre o avanço global
do excesso de peso infantil e
a relação da obesidade com
hipertensão, hipercolestero-
lemia e diabetes.

O rtigo aponta entre os fa-
tores associados ao excesso
de peso o desmame precoce,
a introdução de alimentos
inadequados, fórmulas lác-
teas mal preparadas, inativi-
dade física, redução das horas
de sono e refeições escolares
desequilibradas. Os dados ci-
tados indicam ainda até 80%

de chance de desenvolvimen-
to da doença entre filhos de
pais obesos, contra 7% quan-
do nenhum dos genitores
apresenta obesidade.

André Luis dos Santos,
educador físico aponta o de-
sequilíbrio entre ingestão ali-
mentar e gasto energético
como causa primária da obe-
sidade e destaca o papel pro-
tetor do aleitamento materno.
O profissional cita dados que
indicam redução progressiva
da prevalência de obesidade
conforme aumenta o tempo
de amamentação.

Santos ainda defende au-
las estruturadas de Educação
Física, com pelo menos 30
minutos de movimentação
nas partes principais das au-
las e reforça  que exercícios
orientados podem contribuir
para o gasto calórico, preven-
ção de alterações metabólicas
e doenças cardiovasculares,
qualidade do sono e desen-
volvimento intelectual. (Es-
pecial para O HOJE)

O avião que caiu em uma
fazenda de Água Boa, em Mato
Grosso, e matou três pessoas
na quinta-feira (10), tem um
histórico que remonta a uma
apreensão realizada pela Po-
lícia Federal em Goiânia, há
nove anos. Na ocasião, a aero-
nave foi alvo de uma investi-
gação sobre tráfico interna-
cional de drogas e mais de 60
kg de cocaína foram encon-
trados escondidos em diferen-
tes partes do avião.

Segundo as investigações
atuais, trata-se da mesma
aeronave apreendida em
2017. Depois da ação da PF,
o avião permaneceu durante
anos em um hangar locali-
zado em um aeródromo às
margens da GO-070, em Goiâ-
nia. O bem chegou a ser co-
locado em leilão, mas não
houve interessados.

De acordo com a Polícia Ci-
vil de Mato Grosso, a aeronave
teria sido adquirida por um
novo proprietário cerca de
quatro meses antes do aciden-
te. Os investigadores também
apuram as condições em que
o avião voltou a operar.

A primeira apreensão
ocorreu em 2017, depois que
a Polícia Federal recebeu
uma denúncia sobre um han-
gar em Goiânia. Durante a
investigação, dois irmãos gê-
meos espanhóis foram pre-
sos no local.

Os agentes encontraram co-
caína escondida dentro do

avião. Parte da droga estava
no assoalho da aeronave, en-
quanto uma vistoria mais de-
talhada identificou entorpe-
centes também na asa. Ao todo,
foram apreendidos mais de
60 kg de cocaína.

Os dois homens negaram
ser donos da droga e afirma-
ram aos investigadores que

desconheciam a existência dos
entorpecentes no avião.

Na época, a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil informou
que a aeronave tinha autori-
zação para entrar no Brasil. O
último voo autorizado havia
sido registrado em 26 de ou-
tubro de 2017, com destino a
Goiânia.

Após a apreensão, a aero-
nave permaneceu relacionada
ao processo judicial durante
anos. Em 2020, chegou a ser
colocada em leilão, mas não
houve arrematantes.

O avião voltou a ser levado
a leilão eletrônico em dezem-
bro de 2023. Naquele momen-
to, a aeronave estava avaliada
em aproximadamente R$ 180
mil e fazia parte do processo
relacionado à apreensão de
bens durante a investigação
de tráfico de drogas.

Segundo a Polícia Civil de
Mato Grosso, o avião teria sido
comprado por um novo pro-
prietário cerca de quatro meses
antes da queda e permanecia
em um hangar em Goiânia.

A corporação informou ain-
da que a aeronave não estaria
em condições adequadas para
realizar voos. A aeronave caiu
em uma propriedade rural lo-
calizada a aproximadamente
20 quilômetros da área urbana
de Água Boa. Após a queda, o
avião foi destruído pelas cha-
mas e os três ocupantes mor-
reram. (Micael Moura,espe-
cial para O HOJE) 

HISTÓRICO POLICIAL 

Aeronave envolvida no acidente que matou três pessoas tinha sido apreendida pela 
Polícia Federal há nove anos durante investigação de tráfico internacional de drogas

Lei sancionada
nesta semana
prevê avaliação do
estado nutricional
de crianças e
adolescentes nas
escolas públicas 

Rede escolar terá medição anual de
índice de massa corporal em alunos
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Avião que caiu no Mato Grosso já foi apreendido em Goiânia 

Peso e altura
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Os trabalhadores dos Cor-
reios iniciaram uma greve por
tempo indeterminado nesta sex-
ta-feira (11), após sindicatos de
diferentes regiões do País apro-
varem a paralisação. Em Goiás,
o Sindicato dos Trabalhadores
nos Correios e Telégrafos (Sin-
tect-GO) está entre as entidades
que aderiram ao movimento.

A decisão foi tomada du-
rante assembleias realizadas
na noite de quinta-feira (10).
Segundo a Federação Interes-
tadual dos Empregados da Em-
presa Brasileira de Correios e
Telégrafos (Findect), a parali-
sação ocorreu após as nego-
ciações da campanha salarial
terminarem sem acordo entre
os trabalhadores e a empresa.

A greve reúne sindicatos
de diferentes Estados e regiões
do País. Ao todo, a lista divul-
gada pela Findect conta com
36 entidades sindicais.

Sindicato de Goiás
aderem à paralisação

O Sintect-GO aparece en-
tre as entidades que aprova-
ram a greve. Apesar da ade-
são do sindicato goiano, ain-

da não foi divulgado um de-
talhamento sobre quais agên-
cias dos Correios em Goiás
terão alterações no atendi-
mento ou no funcionamento
durante a paralisação.

A relação divulgada pela
Findect inclui sindicatos de
todos os Estados brasileiros,
além de entidades que repre-

sentam regiões específicas,
como Campinas, Juiz de Fora,
Ribeirão Preto, São José do
Rio Preto, Santa Maria, Ube-
raba e Vale do Paraíba.

No Acre, uma assembleia
estava prevista para ocorrer
nesta sexta-feira (11). Nas de-
mais entidades listadas, as de-
cisões pela paralisação já ha-

viam sido tomadas.

Correios anunciam plano
para manter serviços

Os Correios informaram
que colocaram em funciona-
mento um Plano de Continui-
dade de Negócios para tentar
reduzir os impactos da greve
sobre os clientes.

Entre as medidas anuncia-
das estão o remanejamento de
equipes, o reforço das ativida-
des operacionais e alterações
na logística da empresa. A es-
tratégia tem como objetivo
manter a regularidade dos ser-
viços e das entregas durante o
período de paralisação. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

CIDADES n 11

Trabalhadores dos

Correios entram em

greve por tempo

indeterminado, e

sindicato de 

Goiás aderem à

paralisação iniciada

nesta sexta-feira

Correios entraram em greve em todo o Brasil na sexta-feira

POR TEMPO INDETERMINADO

Gabriel Dias

Um grupo de trabalho for-
mado pelo Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia
de Goiás (Crea-GO) analisa a
estrutura do viaduto no cru-
zamento entre as avenidas
Leste-Oeste e Castelo Branco,
com o intuito de avaliar se a
obra pode ser recuperada ou
se é necessário demolí-la. A
decisão depende de laudos téc-
nicos, levantamento de dados
e análise das condições do
aterro e da estrutura.

O viaduto começou a ser
construído em maio de 2023,
na gestão do ex-prefeito Ro-
gério Cruz. O investimento ini-
cial era de R$ 14 milhões, com
prazo de entrega estimado em
240 dias. A empresa BK assu-
miu a execução da obra. O
canteiro foi abandonado por
dificuldades financeiras da
construtora, além de entraves
nas desapropriações de imó-
veis no entorno, que inter-
romperam o cronograma.

Os integrantes do conselho
estão na fase de reuniões téc-
nicas, levantamento de docu-
mentos e coleta de informa-
ções. Um laudo técnico, entre-
gue em agosto ao Crea-GO e
ao Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás (TCM-GO),
trouxe o primeiro diagnóstico
e identificou fragilidades, mas
não recomendou a demolição
da estrutura principal naquele
momento.

David Finotti, professor,
arquiteto e urbanista, mestre
em Projeto e Cidade pela UFG,
destaca que os materiais uti-
lizados em obras públicas re-
sistem à exposição: "Dois anos
de exposição ao tempo, por

si só, não condenam uma es-
trutura de concreto, projetada
para resistir a décadas de in-
tempéries. As informações
preliminares não indicam
comprometimento que justi-
fique demolição automática.
A estrutura pode ser recupe-
rável, desde que os estudos
comprovem que isso é tecni-
camente seguro e economi-
camente justificável."

Medidas para 
melhorar o trânsito

A Secretaria de Infraestru-
tura (Seinfra) realiza o levan-
tamento topográfico da área
para abrir vias laterais e no-
vas conexões, enquanto o gru-
po avalia os impactos. O ar-
quiteto considera justificável
a criação de vias laterais como
solução emergencial para o
cruzamento, para evitar en-
garrafamentos enquanto a
questão administrativa da
obra não se resolve.

Segundo David, existem
estudos consolidados sobre a
degradação física e o aban-
dono do espaço urbano. "O

caso apresenta uma particu-
laridade: não se trata de uma
pequena obra abandonada,
mas de uma infraestrutura
viária de grande porte, loca-
lizada em um cruzamento im-
portante da cidade. Além do
efeito visual, existe uma con-
sequência cotidiana concreta,
que é conviver durante anos
com desvios, barreiras, con-
gestionamentos e indefinição,
o que também interfere na
relação da população com
aquele espaço."

Em junho deste ano, o pre-
feito Sandro Mabel (União Bra-
sil) publicou um vídeo nas re-
des sociais em que consulta a
população sobre o futuro do
viaduto. Para o arquiteto, a
participação popular é impor-
tante, mas não substitui a ava-
liação técnica: "A população
pode e deve discutir priorida-
des, impactos e alternativas
para a cidade, mas uma con-
sulta popular não pode subs-
tituir a avaliação técnica sobre
segurança estrutural. Uma en-
quete em rede social não equi-
vale a um processo formal de

participação social, tem uma
amostra que não necessaria-
mente representa os usuários
do cruzamento ou a população
de Goiânia, e pode induzir ex-
pectativas antes da conclusão
dos estudos."

O grupo técnico, formado
por representantes da Prefei-
tura de Goiânia, do Crea-GO,
do TCM-GO e da Seinfra, além
de especialistas do Instituto
Brasileiro de Avaliações e Pe-
rícias de Engenharia de Goiás
(Ibape-GO), deve apresentar
uma conclusão em até 45 dias.
Caso a obra seja retomada, a
estimativa é de que o viaduto
fique pronto apenas em 2027,
quatro anos após o início dos
trabalhos.

Em nota, a Seinfra informa
que a avaliação técnica sobre
o viaduto segue em andamen-
to. O Grupo de Trabalho, for-
mado por Crea-GO, TCM-GO,
Ibape-GO e Seinfra, analisa
estudos, documentos e laudos
técnicos para definir a solu-
ção mais adequada para a
conclusão da obra. (Especial
para O HOJE)

Laudo preliminar
não recomenda
demolição, mas
aponta fragilidades
nas contenções 
das rampas de
acesso do viaduto 

Obras do viaduto da Leste-Oeste
continuam sem prazo definido

Alex Malheiros/Prefeitura de Goiânia
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Thais Muniz

Os Estados Unidos lembra-
ram nesta sexta-feira (11) os
25 anos dos ataques de 11 de
setembro de 2001. Naquela
manhã, 19 integrantes da al-
Qaeda sequestraram quatro
aviões comerciais e os utiliza-
ram nos ataques contra alvos
em Nova York, na região de
Washington e na Pensilvânia.

Ao todo, 2.977 pessoas mor-
reram, sem incluir os 19 se-
questradores. Entre as vítimas
estavam passageiros e tripu-
lantes das aeronaves, traba-
lhadores dos edifícios atingidos
e profissionais que atuaram
nas operações de emergência.
As vítimas eram de 90 países.

A sequência começou pou-
co antes das 9h em Nova York
e se estendeu por menos de
duas horas. Nesse intervalo,
as Torres Gêmeas do World
Trade Center foram atingidas
e posteriormente desabaram,
o Pentágono foi atacado e o
voo 93 caiu em uma área rural
da Pensilvânia.

Como foram os ataques
O primeiro avião seques-

trado foi o American Airlines
Flight 11, que havia partido
de Boston com destino a Los
Angeles. Às 8h46, a aeronave
atingiu a Torre Norte do World
Trade Center, em Manhattan.

Dezessete minutos depois,
às 9h03, o United Airlines
Flight 175 atingiu a Torre Sul.
As duas aeronaves haviam
sido desviadas de suas rotas
originais após serem tomadas
pelos sequestradores. 

Às 9h37, o American Air-
lines Flight 77 atingiu o Pen-
tágono, sede do Departamen-
to de Defesa dos Estados Uni-
dos, localizado em Arlington,
na Virgínia.

Quarto avião
O quarto avião, o United

Airlines Flight 93, também ha-
via sido sequestrado. Passa-
geiros e tripulantes souberam,
durante o voo, que outras aero-

naves haviam sido usadas nos
ataques. Eles tentaram retomar
o controle do avião.

Às 10h03, o voo 93 caiu em
uma área próxima a Shanks-
ville, na Pensilvânia. As 40
pessoas que estavam a bordo,
sem contar os quatro seques-
tradores, morreram. World
Trade Center, 25 anos do
maior atentado terrorista da
história dos Estados Unidos.
(Especial para O HOJE)

Uma manhã de
céu aberto nos
Estados Unidos se
transformou em
uma sequência 
de ataques que
atingiu Nova York,
Washington e a
Pensilvânia e
deixou marcas
que atravessaram
gerações

25 anos do 11 de Setembro: 
o dia que mudou o mundo

As Torres Gêmeas foram atingidas e posteriormente desabaram, o Pentágono foi atacado e o voo 93 caiu em uma área rural da Pensilvânia
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No Setembro Amarelo, avanço no consumo reforça debate sobre diagnóstico e acompanhamento médico

Luana Avelar

O Setembro Amarelo am-
plia, todos os anos, a conversa
sobre sofrimento psíquico, pre-
venção e busca por ajuda. Em
2026, esse debate encontra um
cenário que mudou de forma
na última década: mais brasi-
leiros chegaram aos serviços
de saúde mental e o uso de
medicamentos também cres-
ceu. O avanço pode significar
maior acesso ao tratamento,
mas levanta uma questão cada
vez mais presente nos consul-
tórios: quando a medicação é
necessária e quando emoções
difíceis da vida estão sendo
tratadas como doença?

Levantamento do Instituto
de Estudos para Políticas de
Saúde (IEPS), divulgado em
2025, mostra que o uso de an-
tipsicóticos aumentou mais de
50% no país entre 2013 e 2023.
No mesmo período, o volume
de medicamentos utilizados
em tratamentos relacionados
à saúde mental passou de 29
milhões para 44,6 milhões.

A procura por assistência
também avançou no Sistema
Único de Saúde (SUS). Os aten-
dimentos psicossociais prati-
camente dobraram em dez
anos, de 13,1 milhões para 26,4
milhões.

Para a psiquiatra Renata
Pedroso Carvalho, os números
precisam ser lidos por mais
de uma perspectiva. Há mais
sofrimento psíquico, mas tam-
bém menos resistência em pro-
curar acompanhamento. “Hoje
se fala mais sobre o assunto,
existe menos estigma em pro-
curar um psiquiatra ou um
psicólogo e, consequentemente,
pessoas que antes sofreriam
durante anos sem tratamento
estão chegando mais aos ser-
viços de saúde”, explica.

Essa mudança representa
um avanço, mas não elimina
o risco de excesso. Tristeza,
frustração, ansiedade diante
de determinadas situações e

períodos de maior vulnerabi-
lidade fazem parte da expe-
riência humana. O que dife-
rencia essas situações de um
transtorno envolve duração,
intensidade dos sintomas e o
impacto provocado na rotina.

“Nem todo sofrimento emo-
cional é necessariamente um
transtorno mental e nem todo
sofrimento precisa ser tratado

com medicação”, ressalta Re-
nata. É justamente essa distin-
ção que impede que o aumento
da atenção à saúde mental se
transforme automaticamente
em aumento de diagnósticos.

Tratamento não é
sinônimo de remédio

Medicamentos podem ser
fundamentais em quadros
como depressão, transtornos
de ansiedade, transtorno bi-
polar, esquizofrenia e TDAH,
a depender da gravidade e dos
prejuízos provocados pelos sin-
tomas. Mas a prescrição é ape-
nas uma das possibilidades.

Em determinadas situações,
psicoterapia e mudanças no
estilo de vida podem ser sufi-
cientes. Em outras, o medica-
mento torna-se necessário e
pode ser associado a essas es-
tratégias. A decisão deve partir
de avaliação individualizada.

O mesmo cuidado vale para
crianças e adolescentes. Alguns
transtornos começam ainda
nessa fase da vida e podem
exigir tratamento medicamen-
toso. Como o organismo e o
cérebro ainda estão em desen-
volvimento, porém, a análise

de benefícios, efeitos colaterais
e necessidade de acompanha-
mento precisa ser ainda mais
criteriosa.

Ao mesmo tempo em que
os tratamentos se tornaram
assunto mais comum, os pró-
prios medicamentos entraram
no vocabulário das redes so-
ciais. Memes e piadas ajudam
a reduzir constrangimentos
em torno dos diagnósticos,
mas podem produzir outro
efeito quando fazem deter-
minados remédios parecerem
inofensivos.

“São medicamentos impor-
tantes e que têm seu lugar no
tratamento, mas precisam de
indicação e acompanhamento
médico. Alguns deles, inclusi-
ve, podem causar tolerância
e dependência quando utili-
zados de forma inadequada”,
alerta a psiquiatra.

O risco aumenta quando
alguém decide experimentar
uma medicação porque um
amigo ou familiar teve bons
resultados. Sintomas semelhan-
tes podem ter origens diferen-
tes, e o uso sem avaliação mé-
dica pode provocar efeitos ad-
versos, mascarar sinais e atra-

sar o diagnóstico correto.

Parar também 
exige cuidado

A atenção não termina
quando o medicamento come-
ça a funcionar. Aumentar, re-
duzir ou suspender doses sem
orientação pode comprometer
o tratamento. Dependendo da
substância, a retirada abrupta
provoca sintomas próprios e
pode favorecer o retorno ou a
piora do quadro inicial.

A introdução também cos-
tuma ser gradual. Doses altas
logo no início aumentam a
possibilidade de efeitos cola-
terais e podem levar o paciente
a abandonar uma medicação
que teria bom resultado se
ajustada de outra maneira.

Não há, ainda, um prazo
padrão para o tratamento.
Algumas pessoas usam me-
dicamentos por meses; ou-
tras, durante anos ou por
tempo indeterminado. Diag-
nóstico, gravidade, resposta
e histórico individual entram
nessa decisão.

Sentir-se melhor, portanto,
não significa necessariamente
que chegou a hora de inter-
romper o uso. Da mesma for-
ma, permanecer anos em tra-
tamento não indica, por si só,
que há algo errado. A neces-
sidade da medicação deve ser
revista ao longo do acompa-
nhamento.

No contexto do Setembro
Amarelo, o crescimento desses
números ajuda a mostrar uma
transformação importante: fa-
lar de saúde mental e procurar
ajuda se tornou mais comum.
O próximo desafio é preservar
esse avanço sem reduzir o
cuidado à receita. Entre ne-
gligenciar o sofrimento e me-
dicá-lo automaticamente exis-
te uma etapa decisiva: com-
preender o que está aconte-
cendo com cada pessoa e es-
colher, a partir daí, o trata-
mento que realmente faz sen-
tido. (Especial para O HOJE)

Essência

Uso de medicamentos para
saúde mental cresce no Brasil

Fotos: Magnific

Medicamentos
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Um ano após a morte de Angela
Ro Ro, o destino da herança da
cantora ainda depende de defini-
ções jurídicas. Sem filhos e sem
testamento, a artista deixou um
apartamento em Copacabana, um
terreno no interior do Rio de Ja-
neiro e direitos autorais de suas
obras, que podem continuar ge-

rando receitas. Segundo o advogado
Carlos Eduardo Campista, também
pode haver pedido de reconheci-
mento de união estável de uma
companheira mantida longe dos
holofotes. Caso não sejam identifi-
cados herdeiros, os bens podem
passar por regime de herança ja-
cente antes de uma decisão final.

Herança de Angela Ro Ro segue 
indefinida um ano após morte

Música, skate 
e arte marcam
última edição do
Sound Sessions
Última edição de 2026 
acontece neste domingo (13), no 
Parque Marcos Veiga Jardim, com
programação gratuita a partir das 16h

Luana Avelar

O Sound Sessions en-
cerra a temporada de 2026
no próximo domingo (13),
com uma programação
gratuita que reúne música,
skate e artes visuais no
Parque Marcos Veiga Jar-
dim, em Goiânia. Depois
de cinco edições realizadas
ao longo do ano, o projeto
retorna ao espaço próximo
à pista do Autódromo para
fechar o calendário com
atividades entre o fim da
tarde e à noite.

A programação começa
às 16h, com discotecagem
do DJ Theo. Às 17h, o artista
Junger Thai conduz uma
oficina de arte. Meia hora
depois, o foco passa para o
skate com o Best Trick da
Denc Skate, disputa em que
praticantes da modalidade
apresentam manobras em
busca da melhor execução.

A partir das 18h, a mú-
sica volta ao centro da pro-
gramação com o Fernando
Trio. Na sequência, às
19h15, a Banda 7meiadois
se apresenta no parque.
O encerramento fica por
conta do DJ Bruno Alex,
que assume a discoteca-
gem às 20h30.

A última edição mantém
o formato adotado pelo
Sound Sessions ao longo do
ano: concentrar diferentes
expressões da cultura ur-
bana em um mesmo espaço
e aproximar artistas, ska-
tistas, músicos e público.
Em vez de organizar as atra-
ções de forma isolada, o
projeto monta uma sequên-
cia em que esporte, artes
visuais e música dividem a
mesma programação.

Ao longo de 2026, foram
realizadas cinco edições an-
teriores, com mudanças nas
atrações e atividades, mas

com a ocupação de espaços
públicos como ponto em co-
mum. O Parque Marcos Vei-
ga Jardim tornou-se um dos
locais ligados a essa pro-
posta, recebendo encontros
voltados à convivência e à
circulação de diferentes lin-
guagens culturais.

A escolha do parque
também aproxima a pro-
gramação de quem já utiliza
a região para lazer e prática
esportiva. Com entrada gra-

tuita, o público pode acom-
panhar as atividades e cir-
cular entre os diferentes
momentos do evento.

A edição de setembro
encerra, assim, um ciclo
que procurou reunir práti-
cas que costumam mobili-
zar públicos próprios, mas
que encontram na cultura
urbana um território co-
mum. Skate, discotecagem,
shows e oficinas de arte
aparecem no mesmo rotei-
ro, distribuídos ao longo de
pouco mais de quatro horas.
(Especial para O HOJE)

Sound Sessions reúne música, skate e arte 
no Parque Marcos Veiga Jardim, em Goiânia

Divulgação

Em “Lute como
uma gorda”, a pes-
quisadora, professo-
ra e ativista Malu Ji-
menez parte de uma
abordagem autoet-
nográfica para in-
vestigar as violên-
cias associadas à
gordofobia e a for-
ma como mulheres
gordas percebem,
enfrentam ou resis-
tem a esses estigmas.

Resultado de sua
tese de doutorado, o
livro articula análi-
ses teóricas, entre-
vistas e depoimentos
para examinar a es-
tigmatização institu-
cionalizada e a pa-
tologização do corpo
gordo sob uma pers-
pectiva sociocultu-
ral. A autora tam-
bém aborda a im-
portância da inter-
net na formação de
espaços de militân-
cia antigordofóbica
e de ativismo gordo.

A nova edição
apresenta projeto
gráfico renovado e
incorpora um tra-
balho visual criado
especialmente para
a obra. Fotografias
de Jú Queiroz, feitas
com mulheres gordas maio-
res no Cerrado, na Chapada
dos Guimarães, dialogam
com colagens de Paula Mel-
lo. O projeto inclui ainda
uma releitura das esculturas
de Vênus assinada pelo ar-
tista Lucas Fonseca.

Com 288 páginas, a publi-
cação inaugura o selo Lute
como uma gorda, dedicado à
discussão da gordofobia em
diferentes áreas.

A autora
Malu Jimenez é uma filó-

sofa brasileira conhecida pelo
seu ativismo contra a gordo-
fobia. Criou o projeto Lute
Como Uma Gorda, fundou o
Grupo de Estudos Transdis-
ciplinares do Corpo Gordo no
Brasil, Pesquisa Gorda. (Es-
pecial para O HOJE)

Livro de estreia de Malu
Jimenez discute corpo,
estigma e resistência
“Lute como uma gorda” reúne pesquisa, relatos e arte 
para investigar a gordofobia e seus efeitos sobre mulheres

“Lute como uma

gorda” reúne

pesquisa, relatos e

ensaios visuais
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experiência de

mulheres gordas e
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sociais da

gordofobia
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece retomar o ritmo

de trabalho após o início mais

lento da semana. uma pendência

ganha solução se tratada com

objetividade.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco em estabilidade finan-

ceira segue firme. Vale evitar um

gasto por impulso que pode com-

prometer o planejado para o mês.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma conversa importante pode

se destravar hoje. a clareza nas

palavras ajuda a evitar que o as-

sunto se prolongue por mais dias.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

cansaço acumulado. um ajuste

na rotina, mesmo pequeno, traz

mais disposição para o restante

da semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho traz sinais de re-

conhecimento por um esforço re-

cente. Vale aceitar o mérito sem

minimizar o que foi conquistado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver deta-

lhes de um projeto em andamen-

to. revisar antes de entregar evita

retrabalho desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias pedem mais cla-

reza nos combinados. colocar um

acordo no papel evita mal-enten-

didos mais à frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

a calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Se a agenda da próxima
semana ainda tem espaço,
vale reservar três noites
para acompanhar música
ao vivo em praças de Trin-
dade e Goiânia. Entre quar-
ta (16) e sexta-feira (18), o
projeto Ritmos nas Praças
reúne diferentes artistas em
apresentações gratuitas,
sempre a partir das 19h30.
A temporada ainda terá
uma última edição em 29
de janeiro de 2027.

A programação começa
na quarta-feira (16), na Praça
Matriz de Trindade, com Isa-
bella Arantes e as bandas For-
ró do Pé Rachado e Forró dos
Santos. No dia seguinte, o
mesmo espaço recebe o duo
SomCorrente, formado por
Luiz Chaffin e Front Jr., além
de Maria Eugênia e Pádua,
que se apresentam acompa-
nhados de suas bandas.

Em Goiânia, o projeto che-
ga à Praça Universitária na
sexta-feira (18). A noite reúne
Diego Mendes, Polly Pimpão
acompanhada de Nega Si e a
Roda de Samba Macumbb,
com a cantora Beaju.

Depois da sequência de

setembro, o Ritmos nas Pra-
ças retorna em 29 de janeiro
de 2027 para a última apre-
sentação da temporada. Des-
ta vez, o encontro será na
Praça Recreativa Geús Ma-
chado de Araújo, no Setor
Goiânia 2, com Valéria Costa,
Anderson Richards, do Mr.
Gyn, e Maíra Lemos.

Idealizado pelas produ-

toras Lorys Araújo e Cláudia
Mendonça, o projeto leva
diferentes vertentes da mú-
sica para espaços públicos
e aproxima artistas e público
fora dos circuitos tradicio-
nais de apresentação. A pro-
posta é fazer das praças tam-
bém lugares de encontro e
circulação cultural. (Espe-
cial para O HOJE)

Circo e meio ambiente
a Praça ceu das artes

Vera cruz, em aparecida de
Goiânia, recebe, no sábado
(12), o espetáculo circense
infantil o Planeta é nossa
casa, do grupo goiano Pin-
ne Magique. com circo, tea-
tro e música ao vivo, a mon-
tagem acompanha os su-
per-heróis anala e Valum
em uma aventura sobre sus-
tentabilidade, reciclagem,
combate ao aedes aegypti,
gentileza e convivência co-
letiva. a apresentação é gra-
tuita, tem classificação livre
e é voltada especialmente
para crianças de 2 a 10
anos. Quando: sábado (12),
às 15h30. onde: Praça ceu
das artes Vera cruz, cidade
Vera cruz, aparecida de
Goiânia. entrada gratuita.

Feira e-cêntricazinha
o centro cultural octo

Marques recebe, nos dias
12 e 13 de setembro, a 8ª
edição da Feira e-cêntrica
de publicações independen-
tes e artes gráficas, realiza-
da neste ano como e-cên-
tricazinha. Promovido pela
negalilu editora, o evento
terá 50 expositores de
Goiás, São Paulo, Minas Ge-
rais, Pernambuco, Distrito
Federal e outros estados,
além de venda de livros, zi-
nes e artes gráficas, expo-
sições, debates e oficinas
gratuitas. as inscrições para
as atividades formativas se-
guem abertas até esta ter-
ça-feira (8). Quando: sábado
(12) e domingo (13), das
10h às 18h. onde: centro
cultural octo Marques, cen-
tro. entrada gratuita. ins-
crições para oficinas: nega-
lilu.com.br.

Canto da Primavera 2026
Pirenópolis recebe, no

sábado (12), mais uma noite
do canto da Primavera 2026
– Mostra nacional de Música
de Pirenópolis. a progra-
mação gratuita terá apre-
sentações no Teatro Sebas-
tião Pompeo de Pina, no
coreto, na Praça da Matriz
e no Palco aeroporto. entre
os destaques estão Dante
Ventura, adriana losi Quin-
teto, Maria eugênia, Diego
Stucchi, brunno oliveira,
blackbirds, Tamara e Jorda-

na, os bispos, heróis de bo-
tequim, hugo Vitti, Maduli
e iZa. Quando: sábado (12).
onde: palcos do canto da
Primavera, em Pirenópolis.
entrada gratuita.

Chá com saúde
o instituto levanta-te e

anda recebe, no sábado
(12), a 14ª edição do chá
com Saúde, com o tema “a
primavera que queremos”.
a programação propõe
uma tarde de cuidado, tro-
ca de saberes e celebração,
com chi chung Terapêutico
e roda de conversa condu-
zida por Janaina li, intitu-
lada Madeira pra plantar
água, a partir dos saberes
da Medicina chinesa. o en-
contro também terá entre-
ga dos certificados da se-
gunda edição do curso Pos-
so Tocar?! – Massoterapia
integrativa. Quando: sába-

do (12), das 14h30 às
17h30. onde: instituto le-
vanta-te e anda, residen-
cial rosa dos Ventos.

Canto da Primavera 2026
o canto da Primavera

2026 encerra sua 25ª edição
no domingo (13), em Pire-
nópolis, com shows gratui-
tos em diferentes espaços
da cidade. a programação
reúne Marden e Marley e
Juraildes da cruz com écio
Duarte, no Teatro Sebastião
Pompeo de Pina; brunê e
casquinha, no coreto; além
de DJ Fabrício roque, Wil-
son Gandhi e banda cós-
mica, Dona da roda canta
Marília Mendonça e Gil-
sons, no Palco aeroporto.
Quando: domingo (13).
onde: palcos do canto da
Primavera, em Pirenópolis.
entrada gratuita.

Abertura da Copa sesc
o Ginásio rio Vermelho

recebe, no domingo (13), a
abertura da 40ª copa Sesc,
em Goiânia. a programação
começa às 13h, com ativi-
dades recreativas gratuitas
para crianças e famílias,
como touro mecânico, to-
bogã, jogos e brincadeiras.
Às 14h30, haverá amistoso
de vôlei Sub-15 entre Sesc
universitário e Vila nova. a
abertura oficial será às 16h,
com Jogo das estrelas, reu-
nindo os campeões olímpi-
cos Dante, Giba, Murilo e
rodrigão, além de show da
banda Mr Gyn. Quando: do-
mingo (13), a partir das 13h.

onde: Ginásio rio Vermelho,
Setor central. entrada gra-
tuita, com retirada de in-
gresso pelo Sympla.

oficina de xilo-postais
o Müquifü cultural rea-

liza, no domingo (13), a ofi-
cina gratuita impressão
Manual de Xilo-Postais, com
a arte-educadora Maria an-
gélica Soares. a atividade
terá quatro horas de dura-
ção e propõe uma vivência
prática em xilogravura, com
experimentação coletiva de
impressão manual em for-
mato postal. a oficina é
aberta à comunidade em
geral, não exige experiência
prévia e também recebe
crianças a partir de 8 anos,
desde que acompanhadas
por um responsável. Quan-
do: domingo (13), das 14h
às 18h. onde: Müquifü cul-
tural, rua 8, nº 497, Setor
central. 

Cinderela no
Bougainville

o bougainville Shopping
recebe, no domingo (13), o
espetáculo infantil cinderela
– o Musical, dentro da pro-
gramação do Domingos ani-
mados. a montagem leva
ao palco uma das histórias
mais conhecidas dos contos
de fadas, acompanhando a
jovem que sonha com uma
nova vida em uma apresen-
tação com música, fantasia
e diversão para crianças e
famílias. Quando: domingo
(13), às 16h. onde: bougain-
ville Shopping, piso 3. en-
trada gratuita.

AGENDA
t

culTural 
Divulgação

Com circo, teatro 

e música ao vivo,

espetáculo infantil

transforma

sustentabilidade,

combate ao Aedes

aegypti, reciclagem

e gentileza em 

uma aventura

protagonizada por

Anala e Valum

Beaju participa

da Roda de Samba

Macumbb na

edição do Ritmos

nas Praças, 

em Goiânia

Ritmos nas Praças leva 
música a Trindade e Goiânia

Divulgação
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A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. cinemark Flamboyant:
13h, 15h40 e 18h20. cinemark
Passeio das águas: 12h, 14h45
e 19h40. cineflix: 14h40 e 17h.
kinoplex: 14h e 16h30. aurum:
14h30 e 19h10.

Código: Vingança. cinemark
Flamboyant: 17h20, 19h40 e
22h. cinemark Passeio das
águas: 19h10 e 22h10. cineflix:
19h20 e 21h40. kinoplex:
15h15, 17h20 e 21h50. Movie-
com: 17h40, 19h45 e 21h50.

Da Magia à Sedução: Feitiço
de Amor. cinemark Flam-
boyant: 13h10, 16h, 18h50 e
21h50. cinemark Passeio das
águas: 12h30, 18h40 e 21h50.

cineflix: 16h30, 19h10 e 21h50.
kinoplex: 15h40 (ViP), 18h20
(ViP) e 21h (ViP). Moviecom:
16h20 e 19h10.

A Ilha Esquecida. cinemark
Flamboyant: 16h30. cinemark
Passeio das águas: 18h10. ci-
neflix: 14h10.

Oasis: Don't Look Back in
Anger. cinemark Flam-
boyant: 19h30.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 11h15,
11h40, 12h20, 13h50, 14h,
14h30, 15h10, 16h50, 17h50,
19h30, 20h40 e 22h20. cine-
mark Passeio das águas: 11h50,
12h50, 13h, 14h40, 15h30,
15h50, 17h50, 18h30 e 20h40.
cineflix: 14h30, 17h, 19h, 19h30,

21h30 e 22h. kinoplex: 13h20,
15h50, 18h20, 19h, 19h20,
20h50 e 21h30. Moviecom: 14h,
16h30, 19h, 19h30 e 21h40.
aurum: 10h15, 16h35, 16h50,
19h10 e 21h30.

O Sorveteiro. cinemark Flam-
boyant: 22h10 e 22h30. cine-
mark Passeio das águas: 20h50
e 21h10. cineflix: 14h40. Mo-
viecom: 21h55.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. cinemark Flamboyant:
11h50 (3D XD), 11h55 (3D XD),
15h (3D XD), 15h50, 18h10 (XD),
19h, 19h20, 21h e 21h40 (3D).
cinemark Passeio das águas:
11h50 (XD e 3D XD), 13h (3D),
15h (3D XD), 15h30, 16h05,
18h10 (XD), 21h40 (3D) e 22h.
cineflix: 16h, 19h e 22h. kino-

plex: 15h20, 18h15 (3D) e
21h10. Moviecom: 14h30, 16h,
17h20, 18h50, 20h10 e 21h25.
aurum: 11h55, 14h, 16h35,
18h55, 21h15 e 21h35.

A Odisseia. cinemark Flam-
boyant: 21h20 (XD). cinemark
Passeio das águas: 21h20 (XD).
kinoplex: 17h20 e 20h40. Mo-
viecom: 16h10.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h20. cine-
mark Passeio das águas:
14h20. kinoplex: 13h10. Mo-
viecom: 13h40.

Coyote vs. Acme. cinemark
Flamboyant: 16h40. cinemark
Passeio das águas: 16h40. ki-
noplex: 13h. Moviecom: 15h30.

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. cinemark Flamboyant:
13h20, 13h50 e 14h. cinemark
Passeio das águas: 17h15. ci-
neflix: 16h40. Moviecom: 21h45.
aurum: 14h35 e 14h50.

Toy Story 5. cinemark Flam-
boyant: 19h10. cinemark Pas-
seio das águas: 17h15. kino-
plex: 15h10. Moviecom: 14h15.

Colegas e o Herdeiro. cineflix:
14h. Moviecom: 14h10.

Ponto Sem Retorno. aurum:
12h35.

O Fim da Rua. kinoplex:
13h30 (ViP).

Minions & Monstros. kino-
plex: 13h20.

tCINEMA

“Da Magia à Sedução: Feitiço de Amor” é a continuação do clássico de 1988

Divulgação
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Otávio Augusto 

O mercado brasileiro de
motocicletas mantém ritmo de
crescimento em 2026 e já trans-
forma o setor em uma das
frentes mais movimentadas
da indústria automotiva. Entre
janeiro e julho, 1,37 milhão de
motocicletas foram emplaca-
das no país, alta de 12,37% so-
bre o mesmo período de 2025.
Em agosto, o segmento chegou
a aproximadamente 205 mil
unidades, alta de cerca de
10,6% na comparação anual.

O avanço ocorre depois de
um 2025 também positivo. Na-
quele ano, os emplacamentos
chegaram a 2,19 milhões de
motocicletas, crescimento de
17,1% e melhor resultado da
série histórica. A Abraciclo pro-
jeta para 2026 2,3 milhões de
unidades licenciadas, alta de
4,6% sobre o ano anterior.

Mais do que aumentar o nú-
mero de motos vendidas, a ex-
pansão amplia o mercado em
torno delas. Oficinas, lojas de
peças e acessórios, serviços de
manutenção, seguros, financia-
mento, locação, entregas e solu-
ções voltadas a profissionais que
utilizam a motocicleta para tra-

balhar passam a disputar uma
base maior de consumidores.

Demanda 
cresce e indústria
aumenta produção

O crescimento das vendas
vem acompanhado pelo au-
mento da produção. Entre ja-
neiro e julho, as fábricas ins-
taladas no Polo Industrial de
Manaus produziram 1,14 mi-
lhão de motocicletas, avanço
de 12,4% em relação ao mesmo
período de 2025. Foi o melhor
resultado para os sete primei-
ros meses em 14 anos e o ter-
ceiro maior da história.

Nos cinco primeiros meses,
a indústria havia produzido

932,5 mil unidades, alta de
10,1%. No mesmo período, os
emplacamentos chegaram a
980.095 motos, crescimento
de 15,3%. A diferença entre
produção e licenciamentos
mostra o ritmo elevado da de-
manda interna e a necessidade
de abastecimento contínuo do
mercado.

A expectativa da Abraciclo
é fechar 2026 com 2,07 milhões
de motocicletas produzidas,
4,5% acima de 2025. A associa-
ção também prevê 45 mil uni-
dades destinadas à exportação.
O setor emprega diretamente
mais de 21,8 mil pessoas em
Manaus e supera 154 mil em-
pregos diretos em todo o país.

Goiás acompanha 
alta e mercado 
supera 59 mil motos

O movimento também apa-
rece em Goiás. Dados da Fe-
nabrave mostram que o Estado
registrou 59.752 emplacamen-
tos de motocicletas de janeiro
a agosto de 2026, contra 50.039
no mesmo intervalo de 2025.
O crescimento chega a 19,41%,
acima da expansão nacional
no período.

Somente em agosto, foram
7.613 motos emplacadas em
Goiás, alta de 12,02% sobre
agosto de 2025. O número re-
presenta 42,4% de todos os
emplacamentos de veículos
registrados no Estado naque-
le mês, à frente da participa-
ção dos automóveis, que ficou
em 29,04%.

Os números ajudam a ex-
plicar por que a motocicleta
ganhou espaço como instru-
mento de mobilidade e tam-
bém como ativo de trabalho.
Em cidades com trânsito in-
tenso, o veículo apresenta me-
nor custo de aquisição e ope-
ração em comparação com um
automóvel, além de atender
atividades profissionais que
dependem de deslocamentos
frequentes.

Locação cria novo
mercado para quem 
não quer comprar

Outra transformação ocor-
re no modelo de acesso à mo-
tocicleta. O crescimento do
uso profissional e a dificul-
dade de parte dos consumi-
dores em obter financiamento

favorecem a expansão da lo-
cação de motos.

O segmento de motocicletas
destinadas a locadoras regis-
trou crescimento de 1.560%
entre 2021 e 2025, segundo le-
vantamento citado em repor-
tagem recente. No primeiro
semestre de 2026, uma empre-
sa especializada em aluguel já
respondeu por 4,73% dos em-
placamentos nacionais, com
55.590 unidades.

Peças, manutenção e
serviços ganham espaço

A expansão da frota tam-
bém aumenta o mercado de
pós-venda. Quanto maior o
número de motocicletas cir-
culando, maior tende a ser a
necessidade de serviços de
manutenção e reposição de
componentes.

O perfil da produção ajuda
a dimensionar esse mercado.
Entre janeiro e maio, as motos
de baixa cilindrada represen-
taram 78,3% da produção na-
cional, com 730.291 unidades.
As de média cilindrada res-
ponderam por 18,7%, enquan-
to as de alta cilindrada fica-
ram com 3%.

Ao mesmo tempo, modelos
de maior cilindrada começam
a ganhar espaço. A produção
de motocicletas de alta cilin-
drada cresceu 41,9% no acu-
mulado até maio, ainda que
represente uma parcela peque-
na do mercado. A Abraciclo re-
laciona o movimento à procura
por motos destinadas a lazer,
viagens, desempenho e tecno-
logia. (Especial para O HOJE)

Negócios

Alta nas vendas,
locação e uso
profissional
fortalecem 
a cadeia de
serviços ligada às
motocicletas no
Brasil e em Goiás 

Mais motos nas ruas:
mercado cresce 12% em 2026

Em Goiás, os
emplacamentos
acumulam alta 
de 19,4% em 2026 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara dos Deputados
se prepara para lançar um
novo concurso público com
mais de 150 vagas em 11 es-
pecialidades. O presidente da
Casa, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), confirmou nesta ter-
ça-feira (8) que o Cebraspe
será responsável pela organi-
zação do certame e afirmou
que o edital deve ser publicado
ainda em setembro. As provas
também deverão ser realiza-
das nas 27 unidades da Fede-
ração, permitindo que candi-
datos de diferentes regiões
participem da seleção sem
precisar viajar até Brasília.

O novo concurso será o ter-
ceiro realizado pela Câmara
durante a atual gestão. A se-
leção faz parte de um processo
de recomposição do quadro
de servidores da Casa, que já
promoveu neste ano concur-
sos para Analista e Técnico
Legislativo e para Policial Le-
gislativo Federal.

Mais de 150 vagas 
serão distribuídas 
em 11 especialidades

As oportunidades anun-
ciadas estão concentradas em
áreas técnicas e especializa-
das do quadro de servidores.
Na Comunicação Social, estão
previstas vagas para Divul-
gação Institucional, Jornalis-

mo e Relações Públicas. A
área de Documentação e In-
formação Legislativa terá
oportunidades para Arqui-
vista e Bibliotecário.

Também estão previstas
vagas para Engenharia Civil,
Engenharia Elétrica, Engenha-
ria Eletrônica/Telecomunica-
ções e Engenharia Mecânica,
além de oportunidades para
Museólogo e para a área de
Registro e Redação.

A Câmara ainda não divul-
gou a distribuição exata das
vagas entre cada especialidade.
O número informado até agora

é de mais de 150 oportunida-
des, e os detalhes deverão cons-
tar no edital.

Cebraspe 
volta a organizar 
concurso da Câmara

A escolha do Cebraspe man-
tém a banca à frente das seleções
realizadas recentemente pela
Câmara. Em janeiro de 2026, a
instituição organizou o concurso
para 70 vagas imediatas, sendo
35 para Analista Legislativo e
35 para Técnico Legislativo, além
de 70 oportunidades em cadas-
tro de reserva.

Em fevereiro, o Cebraspe
também conduziu o concurso
para Policial Legislativo Fede-
ral, com 40 vagas imediatas e
cadastro de reserva. A remu-
neração informada naquele
edital foi de R$ 21.328,08, já
considerando o adicional de
periculosidade.

Para o novo concurso, en-
tretanto, a remuneração ainda
não foi divulgada. Também
não há confirmação sobre va-
lores de benefícios, jornada
específica, taxas de inscrição
ou quantidade de vagas des-
tinadas à ampla concorrência
e às cotas.

Câmara já havia
autorizado novas 
áreas em 2025

O novo edital tem origem
na decisão da Mesa Diretora
de setembro de 2025, que au-
torizou concurso para diferen-
tes cargos efetivos da Câmara.
Na ocasião, foram incluídas
áreas como Registro e Redação,
Comunicação Social, Documen-
tação e Informação Legislativa,
Museólogo e Engenheiro, além
de outras carreiras. A quanti-
dade de vagas imediatas e de
cadastro de reserva seria defi-
nida posteriormente no edital.

A própria Câmara infor-
mou, no fim de 2025, que o
Cebraspe havia sido contra-
tado para elaborar o edital de
Policial Legislativo Federal,
enquanto os demais cargos

dependiam da reorganização
das unidades administrativas
para definição das necessida-
des de pessoal.

Agora, segundo o anúncio
feito por Hugo Motta, a comissão
responsável pelos concursos
encaminhou a contratação do
Cebraspe para esta nova etapa,
com previsão de publicação do
edital ainda neste mês.

Provas devem 
ocorrer nos 27 Estados

Uma das principais novi-
dades para os candidatos é a
previsão de aplicação das pro-
vas em todos os 26 estados e
no Distrito Federal. A medida
amplia o alcance nacional da
seleção e segue o modelo ado-
tado nos concursos recentes
da Câmara.

No concurso para Analista
e Técnico Legislativo realizado
em 2026, por exemplo, as pro-
vas foram previstas para todas
as capitais. Já no concurso para
Policial Legislativo Federal, a
Câmara também estabeleceu
aplicação das avaliações em
todas as capitais estaduais e
no Distrito Federal.

Ainda não foram informa-
dos o dia das provas, período
de inscrições, valor da taxa,
conteúdo programático, etapas
da seleção ou requisitos espe-
cíficos para cada especialidade.
Essas informações serão defi-
nidas oficialmente no edital.
(Especial para O HOJE)

Edital deve ser
publicado ainda
em setembro, com
oportunidades em
11 especialidades 

Câmara dos Deputados prepara
concurso com mais de 150 vagas 

As provas estão
previstas nos 27 Estados

Fotos: Divulgação/Câmara dos Deputados
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